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CAPIT.\L FEDERAL SARADO, 25 DE MAIO DE 1968 

CONGRESSO NACIONAL 
------- PRESIDÊNCIA 

SESMO CO:<IJUNTA 

Em 27 de maio de 1968, às 21,00 horas 
(SEGL'NDA-~'EIRAT 

ORDEl\1 DO· DIA 
--~-~.·--" -"otação, em turno único, do Projeto de Lei n9 13, de 1968 <CN), que 
;I!Q]l!.ra. de interêsse Q.a segurança nacional nos têrmos do artigo 16, § 19, 
· · · féa "b" da Constituição os Municipios que especifica e dá outras pro· 

. ·_ cias. tendo . 
';:~_:::->._'.t?ãr<>cer, sob n9 24, de 1968 (CN) da Comissão Mista: sõbre o Projeto: 
·~:: · -- Qrável; sõbre as emendas~ fayorável às de ns. 68 - 69 - 11 - 14 -
· •.. :.- : _ ~ 78 - 80 e 81; favorável com sub emenda, à de n9 75; contrário às de 
-
1

- -.i· a. 67 - 70 - 72 - 73 - e7 e 79, tendo votos vencidos dos Srs. Depu-
~$ Wrtson Martins, Aldo Fagundes, Antônio Anibelli, Mário Maia e dts 

~:_,s~ore.s senadores Bezerra Neto, Mário Martins e Jose.phat Marinho. 
·f~~ 

SESS.~O CONJUNTA 

Em 28 de maio de 1968, às 9,00 horas 
tTÉRÇ.\-FEIRA) 

ORDEl\1 DO DIA 
. Discussão, em tmno único, do Pro;jeto de Lei no 15, de 1968 (CN), que 

·JnsÜtui o sist-ema de sublegenda.s, e dá outras providências, tendo parecer 
._·::aob .nt? 27 de 1968 WN), da. Comissão Mista, favorável aos têrmos do subs­
.-::i.~ que apresenta. 

SESSAO CO~JUNT.\ 

,~<;m 28 dt maio de 1968, às 21,00 horas 
('rf>RÇ.~-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
I 

l'cto Prel'iidencial: 
_··0~·:<-~;Ao Projeto de Lei n~ 37·68, no S".enado e n• -4.4.62·62, na Câma-ra d.O! 
~--~lados, que altera. o Quadro do Pessoal da secretaria do Tribunal Fe· 

c •• ;ft.et:al de Recursos, e dá outras providêncras. 

• 
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ORIEXTAÇAO PARA A VOTAÇAO 
Matéria a. 

Artigo 69 
Artlgo 10 
Artigo 12 

qur se refere 

n 
Di~cussão, em turno único do Projeto de Resolução n• 1, de 1968 tCN), 

-cttte- substitui o Regimento Comum promulga-do pela Resolução n9 1·51 e 
~Mterado pelas Resoluções ns. 1·64 e 1-67, tendo pa-receres prévios, sob nú­
---mer-os 28 e 29, de 1968 (CN). da Comissão Diretora, do Senado e da Mesa. 

da: Câmara d0l5 Deputados. 
!1l. 

Discus.são, em turno único, do Projeto de Resolução n~J 2, de 1968 (CN). 
que 1 egula a tramtta.ção de matéria relacionada. com impugnação de con­
trt~.tos bem como representação do Tribunal de Contas no desempenho de 

/ .sua competência. constitucional, tendo parecere.s sob ns. 30 e 31. de 1968 
(CN:, da Comissão Diretora do Senado e da Mesa da Câmara dos De-pu· 
h,,·los, pe!a tramitação em conjunto com(' ..,4~to de Resolução n~ 1·6_8 (CN). 

Sessões Conjuntas 
DIA 28 DE M.'.lG DE 196~ AS 9,00 HüRAS DA MANHA 

(TJtRÇA-FEIRAl 

PL~l5-68 <C~) - que in.stitul o sistema de sublegendas, e dt\ outra.\ 
providências. 

CALENDARIQ DOS VETOS PRESIDENCIAIS A SEREM APRECIADOS 
PELO CONGRESSO NACIONAL 

DIA 23 DE MAIO DE 1968, AS 21,00 HORAlS 
tQUAR'l'A-FEIRAl 

Proieto no S. F. ;j7·0b- C.D. 4.462·68- Altera o Qltadro d~_ Pessoal 
da. Secretaria do Trr1Jt.:na. Federal de Recursos e cta outras provtO.ênClas. 

Projeto no s.F lb6·6:i. - c.D. 1.081-59 - Di.spóe Sõbre as Pollc1as 
Milire.res e dá outra:; prono.énc1as. 

. DIA '9 IJE MAIO DE 1968 AS 21,00 HORAs 
(QUINTA-PEIRAl 

Projeto J:o S.F. 111·6~ - C.D. 277·67- Reabre o prazo de reincJusãO 
no corpo de Bomce1rvs do Estado da Guanabara do pesso~~l do Quadro elO 
Corpo de Bombeiros do antigo Distrito .Feaeral. 

l?rjeto n~ s !<~. ~-t~a- u.D. 744·67 - M.oaltlca a rectaçao do art. 11 cta. 
Lel no 605, de 5 de Janeirc de 1949, que dispõe bóbre o repouso semanal re• 

, munerado e c.i pagdllit:õlllO âf' salãrio dos dtas tene.dos Clv1s l~ rellgwsos. 
1 Projeto uo s .!". 4·68 (CN) -:-- Acrescenta paragra.to 1mtco no art. 29 
l do Decret-o·ld n9 .:.;z_ e1e 1' de tevefeiro de 1967, e dispOe sObre as conatçOeJ 
J de ingre.r.so r,u lnsf.lti.\1..(_, .Militar de Engenharia de Oflciafs da AtiVa das f..r• 

mas e do Qlliiidru ele Mat.erial Bélico. ' 
Projeto no s.r•. Jt;.·67 -.C.D. 1.813-64- Autonza o Poder Executtvl 

a. abr!r. pele ::'.1im::.wriv àa Fazenda credito espec1a.l de NCr$ 601:l.~OO,QO, des· 
tinado à rl'!g~!aJ:i.:.açilu de despe~s de pessoal da Fundação Bras11 Central. 

PROJETO DE LEI 
N~ 16, o'e 1968 (C.N.) 

Comissao mista para estuC:.o t! pan-­
cer s6bre o Projeto de Lei n.9 lS,! 
l,e 1968 (CN), que "prorroga o 
prazo de vigéncia do Decreto-lct 
n.9 332, de 12 de outubro de 1967." 

EMENDAS APRESENTADAS PE~ 
RANTE A COMISSAO MISTA: 

N.c:a 1 

I 
Substitua-se, no texto do artigo 1.•, 

a data "31 de dezembro de 1968" 

' por 
1 "31 d~ dezembro de l97C\f' 

Justificação 

Uma vez qt1e o Ex6elentíss1mo Se­
nhór Ministro da Fazenda artrma em 
exposição _de motivos, que a medida 
sugerida nA.o acarretará aumento de 
despesas e considerando etcr esta a 
1egunda. prorrogacão de prazo ie 
Isenção proposta em menos de um 
ano, e, ainda, tendo em vista os ele­
vados propósitos do projeto em exa­
me, não vemos razão para não am­
pUar o período de vigência do bene-

!icio !iscal até a data de 31 de d& 
zembra de 1970. 

Sala das Comissões ·em 21 de mab 
de 1968. - Senador Pedro Carneiro. 

!f.• l 
Inclua-se: 
Artigo • . . - Ficam isentos do, 

Impôsto sObre Produtos Industria­
lizados <IPI) e do ImpOsto de Cir­
culação de Mercadorias (!CM> os 
tratores, as mãqplna.:~ airicolas e os 
implementas de fabJicação nacional 
destinados às atividades agro-pas­
torLs. 

s.s., 15 de maio de 1968. -~ PaulJ 
Macan·ni. 

N.• 3 
Acrescen~:se: 
Artigo ... - Ficam isentos do 1m­

pOsto de importação e do Impôstq. 
sôbre Produtos Industrializados os 
tratores, as máquina8 agrícolas e 0.:1 
implementas destinados às atividade.s 
agro-pastoris, quando importado! di­
retamente pelo agricultor ou cope­
rativa. -

Parágrafo único. A isenção não 
abrange os produtos conl similar na­
cional. 
s.s., 15 de maio de 1968. - Paul<l 
l.facaríni. 
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ATA DA 92f SESSÃO, EM 24 
DE MAIO DE 1966 

2~ Sessão Legislativa Ordiná-
ria, da 6• Legislatura 

PRESIDJ':NCIA DOS SRS.: GIL­
. BERTO MARINHO E GUIDO 
l\IONDIN. 

As 14 horas e 
acham·.SO presentes 
senadores: 

Ade.lberto Set.~a 
Edmundo Levi 
Menezes Pimentel 
Wilson GonçaLVes 
Luiz de Barros 
Manoel Villaça 
Pereira Diniz 
Argum!ro de Figuejredo 
JOEé Leite 
Aloysio de Carvalho 
Aarão Steinbruch 
Aurélio Vianna 
G-llberto Ma·rinho 
Pêricles Pedro 
Pedro Ludo-;rico 
Ferando Corrêa 
Bezerra Neto 
!v.fõlton Menezes 
AUlfo FOntana 
Guido Mondln 

30- minutos, 
os Senhores 

(Gilberto lr!arL~ho> - A lista de 
)Tesança acusa o comparecimento de 
20 srs. Senadores. Há número re­
gim-ental, declaro aberta a sessão. 
Vai ser l!da a ata. 

DIARIO DO CONGRESSO NACI,fNAt.: (Seçl!.o ny-

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA !'JACIONAL' 

DIR .. TOA -OKr:tAl. 

ALBE:RIO DE: BRITTO PE:REIRA 
aHa ... DD •tRYICO o• t:>tJIM..tC4CÔilS CH._ .... D ... s•çÃO OC Rai."'IAÇJO 

J. B. DE: ALME:IDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃES 
. t 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

h"t~pruao nu ofich1 .. do Dep~rtamento de lm_prensa t--!sciq'lel - BRASfLI.-\ 

SENADO FEDERAL. 

Maio da -. 96!1, 
- . 

tes, mas a pedido será sempra prCll 
cessado em apartado. 

§ -29 Em qualquer caso, os allmen ... 
tos fxados retrotrairão à data. da ~ 
t~ção. 

§ 39 Os alimentos provisórios serãq __ 
devidos até à decisão tinal, inclustv41_ 
o ju1gmnento do recurso extraordiná-
rio. · 

Art. 14. Da decisão final do Juta. 
t"Xc.lusive nos autos em apartado,. c~ 
berâ: agravo de petição. 

Art. 15. A decisão judicial sôbrl: 
alimentos não tran~ita em julgaQ_o ~.·.--· "~. 
pode a qualquer tempo ser :re~t~-. · 
em face da modificação da sit~ãfl _,_-~, 
flnanceir~ dos interessados. · · . 

Art. 16. Na execução da sentença_;. 
ou do ~côrdo nas açõ-es de alim~nt;o._ ·, 
sEmi obE:ervado o disposto no art~ 9llJ.: .. : 
e seu r·arágrufo único do Códig~o_-..~: 
Processo Ctvil. - - ~-

§ 19 Dispensar-se-á a produção inl- dfJ recebimen:o da petição, ou da la- Art. 17 · Quando não fõr poSstvel 
cia.l de doc•.unantos probatórios: vratura. dO termo. á efetivaçâo executiva da. sentenç" 

§ 711 o Ju z, ao marcar a audiên- ou do acôrdo mediante desconto ent 
r _ quando existente em notas, ela ofic:ará ao empregador do réu, fõlha. poderão ser as prestações co-. 

regtstros, repartições ou esta~elecl- ou • se 0 mesmo fôr funcionário pú- brada.!:! de alugueres de prédios ou dO! 
nentos pú:bHcos e ocorrer.1mpedi.m_en- • ã 1 . ouaísq:ter outros renctímentos do de.'"! 

t d blico ao respons ;re P'?f sua repar .. ,·ecto", q•·e sera· o recebi· dos d!·retamen• to -ou demora em rrura .r cer 1 oes. ' · lt d · â 1 - " 
d tição, sol1C an o o e.l:iVIO, ao m X - te pelo alimentando ou por depOsitá--

I! - quando est1Ve1em em po er mo até a dM:t rpa~:cada para. a au- r:.o nomeado pelo Juiz. 
do obrigado as prer.tações alímenu- di~ncia, de 1.nformações sõbre o ~n- Art. 18. Se, mesmo assim, não fôr. 
Cias- ou de terceiro residente em lu- · t d d •do . _ . lário ou oo venc1m('r; os o evL r, possh"el a satisfação do débito ali-
.gar· mcerto ou nao sabldO. sob pena.s p::-evistas no art. 2.2 desta mentício, o Juiz aplicará o disposta 

§ 29 Os docum-:mtos públicos ~Icam · Lo:. no art. 920 do COdigo de Processo di-
isentos de reconhecimento de Jirma. § 89 A cnaçã.o d-o réu mesmo nos vil. 

§ S? Se o credor comparecer pcs- casos dos árts. 175 e 17-6 do Cód'go Art. 19. o Juiz, para instrução da 
soaimente e não indicar profíssíona·I de. Proceso Civil, fahse-â. na f('IJ·ma causa, ou na execução da sentença ou. 
que haja concordado em assisti~lo, o do § ,29 do !:lrt. 59 clesta Lei. ào acô!:dc., poderá tomar tõdas aa 
Ju;z des'gnará Cesda Ioga quem c Art. 69 Na audiêncil't de conc:ua. ... providências necessárias para seu es­
deva. fazer. . . 1 ção e jt.Ugamento dPverão estar pre- cta.reci.ru.euto ou para o cumprirtlento 

Art. 31l o pedido podcra ser cscri- 1 sentes :;utor e réu, indepondentemen~ do jUlgado ou do acôrdo, incluslve a 
to ou verbal. 1 te de intJmaG-f\o ~ ~~e comparecunen- decrctaçáo de pri~ão do devedor at• 

o Sr. 2q Secretário procede à § 19 Sendo escrito, deverá conte1 a, to àe s.::us representantes. 60 {SCfEenta) dias. 
leitura da ata da. sessão ante- designação do Juiz a que fõr dtrl ... ] Art. 7'"' o '1.ão ccmparecimento do § 19 O art. 921 do ~ódfo de Pro­
rior que t. aprovada sem deba~ gid() e as eio;nentos re~eridos 1·ere- 1 auto-r d"J~-erm!ará o arquivamento do cesso Clvll <Decreto-lei 11 1,608, dtJ_ 
tes.' · ridos nà arti~o an_terior, e npresen-1 peCldo, e_ a a~sência do .r~ imp~rta !~r~; ;~~~m:r~eg~iu~:3;~d~~:~i' a vi-

o·.Sr. 1~ secretário ze 0 se· tado em 3 {tr~s) Vlab.; " • -l em reveha t:1Lm cte conftssao qu~.nto ~"Art. 921. 0 cumprimento integral 
guinte § 29 se verbal. o ped_d? ,elá redu 1 à matér a de fato _ da pena de prisão não eximirá 0 de;. 

zído a. térm?s. em 3 (tres) .v~as da· Art._A B9 .Autor e réu comparecerao vedar do pag.~mento das prestaçõea 
EXPEDIENTE tadas e a.ssmadas pelo esc:rvao, (\b- / à aud1enc~a a~Dmp~nhados de ~uas alimenticias vincendas ou vencidas e 

OF1:CIO servado. no !}Ue oo-ubo", o d:sposto no testo:nunbas, 3 (tres) no máximo, não pagas." 
no sr. 19 secreta.rto da Câmara 

dos Depuado.s, encamtr..hand.Q à re~ 
visão do Senado, ::t•Utógrafos dos se­
guintes projetos: .. 

Projeto de Lei da C'âmara 
Ng 72, de 1966 

parágrafo antertor. ) apresentando, ne~so. ocasião, as de- § 29 Do despacho que decretar a 
Art. 49 Ao despachar o ped!do, o I mais prcva.s. prisão d(~ devedor caberá ..:gravo do 

Ju!z fix<lrã desde logo alimentos pro_,. Art. 99 Aberto. a audiência, lida a instrumento . 
visórios a serem pagos pelo devedor,! petição. ou o têrmo. e a contestação, ~ 39 o ~ 29 do art. 843 do Código 
salvo so o credor exnressamente de~ se houver ,vu dispe-nsada à leitura, üe Processo Civil <Decreto--lei •....• , 
cla·rar que dêles nãC' necessita. lo .Tuiz ouvirá as pa!'tes litigantes e o n9 1.603, de. 18 de setembro <ie 1939); 

Parágrafo único. SP. se tratar de represontan"te do Ministério Público p~arã. a v1gorar com a seguinte re--
alimentos provisórb~ pedi<los por propondo conc·Laçfl.(l. daçao: . 
cônJuge, casado pelo re_gime de comu·j § 19 Se. hou_.ver acôrdo, lavra.r_-se---á ~<§ 2\o Nos casos previStos.r:os n9 VIt 

(N9 1.163-A~ti-8, NA ORIGEM) nhão universal de bens, 0 Juiz do- o respec_trvo ter~n~. (!Ue será assmado alvo ~e se ~atar de deCI_::.al) prof~ 
dá Ptrn jnau•. igUalmente que serã. en- pelo Juiz,. Escnvao :partes e repre- rida e,n pedido ou execuçao de ali ... 

tregue ao crsdor, mem.:almente .. par .. sentante do Mintstt.rio I>üblico. ment.os, XI e :X.V~I, o juiz. suspe:r..derá 
te da renda liquida dos bms comuns, § 2? Nãn navendo acôrdo, 0 Juiz o procf'sso, se !!.ao puder sus~nder 
admin.;.strados pelo devedor. · tomarâ- depOlm•T.lt.<.l pesoal ~as par.. ap~~t'"IS 2t ~:e~çpa~rt~6e~r~~~ica.s cl _ 

Dispõe sôbre açd.o rle alimentas e 
outras provtdências. 

O Congresso Nac1onal decreta: 

Art •. 19 A nção ue ali.mentps é de 
Tito especial, inde~t.de de prévia 
distribuição e de anterior concessão 
do beneficio de gratuidade. 

·Art. 59 o ~scrivão .. dentro em 48 tes e das te~t~:nunhas, ouvmdo pe- vis oÜ m'ilitares, inclusive do ImPôS: 
Cqua.renta e o·to) ho_ .. as. reme.te!á ao ritos, se nec.s.árl?· to de Renda, darão tõdas as informa­
devedor a segu!lda v1a da petlçao c:u Art .. lO· A a~di~ncia de juig!!-m1 ~~ ções necessárias á instrução dos pro-. 
do têrmo, junramonte com a cópH\ to selá continua, mas, ~e nao _for cessas previstos nesta Lei e à exe­
do despacho do Juiz f'.! a comunicação possiv~l.- por rocttvo d~ força.. matar, cuç-fKI do que fôr decidido ou acorda... 

§ 1.9 A distribuição será det~rmi ... do dia e hora da realização da audt- conclu1~1s. no mesmo d_m, o Jwz tna~- do em juizo. 
nada posteriormente por oficio do êncía de conciliação f' julga-mento. cará a ~ua c~mt·nu_Pt,.a~ para o prt~ Art. 21. O art. 244· do Código Pe-
Juizo, inclusive para o fim de re-. § 19 Na designação da audiênc' a. o metro d:a destmp~lj:~o l~dependente... nal passa a vigorar com a se~uinta 
gistro do fe:!to. Juiz fixará prazo razoável que pos .. mente de novas .mtlmaçoes: • rP.dação: 

§ 29 A parte que não estiver em slbilit-e ao réu a cont.estação da ação Art. 11. rermmRda a mstruçao, ('Art. 244. lJeixar, sem justa cau .... 
condições de pagar e.s custas do pro.. proposta e :1 even~uttl!dade de citao- poderão as pal'tes e () Minlstério pú .. .:.a. ds prever a subsisténcía do cõn..o 
cesso, se mprcjuiza do sustento pró .. ção por o"iita-l. 1 h1ko adnzir ategações finais. em pra- juge, ou de filho menor de 18 arto.s ou 
prio ou do .sua família, gozará do § 211 A comu·ncaçãn que será feital2o 11âo e3cedF!~lte de 10 (do) minu~os l~~pto r.n_a_ o trabalho, 01.1: de. à.Scen­
benefiéio de gratuidade. por simples mcãmntc registro postal isento de para cada um. rento lUl'alido ou valetudináno, na.o 
afirmativa desse-s cond.iGões perante taxas e com !-~.Viso de recebimento, Pr.rigrnfo unico. Em segu!~a. o }:.:.iz lhes. ~roporciauando os recursos na-
o Juiz, sob pena dê pag-amento até importa em c1to.Çã(l, para todos osj r:novará a ptoposta dt> conc11iaça0 e, cessr.rws __ ou f~ltan~o. ao pa~nmento 
o décuplo das custas jud!efals. efe~tos Iegats. nao sendn ·'l.cena, d~tará sua sente-n .. d~ pensav .. allme11tlc1a judicmlmen!G 

§ 39 Presume...se pobre, até prova. § 3'<' Se 0 réu criar embaraços ao,. ça, que conterá suscinto relatório do acm·durta, ~1xada ou majorada, de1-
t á · .,. recebi ent da citarão ou não fôr ocorrido) na aueiência. Kar, ~ea1 Justa ca11sa, de socorrer 

em con r rio. ouem c>.J.trmar ma con- n mt" do repet·r-s' -á· a d·J: 'ncl·a Art. !:!. Da sentença E:erão as par- descen~entJO ou ascendente gravemen-
dlção, nos ti\rmos desta Lel. e con ra o. I ·e 1 .ge lt - t d 1m t te enfênr.w 

§ 40 A impugnação do direito à por intermédio do oficial de justiça, e~ m una as, pessoa en e ou ~tr-:- ' · _ 
gratuidade não sw:;pende o curso do servind.o de mandado a terceira via ves _de sr.u.s representantes, na proppa Pena - Detençao de 1 (um) ano 
processo de a-limentos e será. fe;ta em da petição ou do têrmo. auctiéncia. ~o c:aso de !evel!a, a m- 1. 4 tqu_~tro) anos. e mul_ta .• de ~ma.­
a.utos apartados. § 49 Impo-sivel a. c'ta,...ão do réu t~açâo :tat-se-a pela fOl:'ffia cstube- a_ dez \ezes ~ maiOr salano-J11,1nuno 

"' , 1 
!>" • ' Iec1da nu art. 59 desta Lei. VJJ!ente nt· PaiS. 

Art. 20 O credor. pessoalmento. ou por qualque~ do~ n~odos aCIJ?& pre· Art. 13. o disposto nesta Lei apli- "Pará~r&to único. ~as mesmas pe­
por intermédio de advogado. dirigir- vi~tos ,sará ele Cltado por ed1tal, ·pu ... ca-se igualmente, no que couber, às r-as ine!afl quero, sendo sOlvente. :fr:u.'l­
se-â ao Juiz competente. quallflcan- bllcado apenas 3 (tr~s~ vêzes .. con~ ações ordinárias cte desquite, nulida- t,ra ou ilide, de qualquer modo, in­
do-se, e exporâ suas necessidades, Fee;ut.was no órgão oflclRl, gr::hulta- de e arcmação de casamento, à revi- ch•sive po1 abandono injust,ifica.do de 
provando, apenas. <• parentesco ou mente. . . são de set,tenças proferidas em pedi- eihprég-c, ou fnnção, o pagamentO de 
a. obrigação do allmentar do devedor § 59 O ed1~l .de·H:ra. conter um doS .1e alimentos e tt!sDecH\':!n c-xe- J ,;em.ao & t í t-n. e n t lei a judicial:(llenta 
fnd~ca.ndo seu nome e sobrenome, re ... resumo do ped~dd mtoal, a integra do cuçõcs. laccrdl".dn, fixada ou majorada." · 
sfdênc!a. ou local de trabalho. pro- despac:Po nêle exarar. o, a data e a § 19 .o:::. atir:--entos provjsórios fixa- Art. 22. Constitui crinw contta a 
fissão e natunlidade, quanto ganha hora da aud!ência. dos na 11:ícif!l poderão ser re\'ístos a ;?dr:J.iUi:-!"4Ção da Justiça deL"'{Uf Q. 
aproxima-damente ou os recurs-os de i' § 6? O autor será notHita·lo da 01•a1ry 1er t!'m.,..o. ~~ holiYf'l' modifica-; empre;r:"f'O: ou funcionário público de_ 
que dispõe. data e hora da a>~C.iência no ato _çâo na sit:.mçf:.o finan:::ci:·o. das par- prestnr ao Juizo competente as infor-



PARECERES 
Parecer n9 451, dz, 1968 

Guarda de Segurança, PL-9, do Qua.­
àro da Secretaria. 11o Senado Federal, 
Rubens Ribeiro. 

necessãrlas t. :ln.struçâo dfl - Re~JI etmtante d.o.s Tra.n!p.ql·f.a-' 
ou exeçução de entença ou 4.&res; I 

Q.Uft fixe pensão aumenticJa: - RepreMntante da Ind-.í3tria Ht,-
lc ~ ... ~,... -- Detençao de ~ (seis) meses teietra, Da Comlssão de Fi11!l.n9f!IS~ s6bre o 

ano, sem preJu1zo da pena. . . Aviso n9 BSB-21.9-67 do Mínistlfrio 
Sala- da Comissão Diretora, em 24 

de maio de 1968. - G-ilberto .uan­
nho - Rui Palmeiru.. -- Dinarte Ma­
riz - Gu!do Monclin -- .Raul Gm­
bertl. 5~:~1~ suspensão do emprêgo d~ Art. ~9 O Ministro da Induatna e do Interiar - Superlrttendên::ia do 

a 90 (noventa) dias. do Comércio, na. qualidade êe PriSl- .Dftcnvolvimento do Norde.vte -
. , . . único. Nas mesmas pe- dE:nte do Conselho, será suhstitutdo encaminhando >Jõpia dn l:!alança 

I 
de qualquer modo, em suas faltas ou impedimentos por oeral da SUDENE, rejerentc ao 

~o a eximir-se.ao_pal?~- representante de sua livre escolha, exercício de 1966 c tr~ t:ias do Ba-l Parecer n!? 454, de 1958 
~to de pensão allmentiCia JUdlcl- com as prerrogativas conferidas pe- lanço Analttico do movimento fi- l . ~ 
ente acordada, fixada ou majora- las alíneas a, à- e e do artigo 79 do nanceiro e execuçã.J CJrçamentdria. Redaçdo Jlnal do Pro1e~2 de R.eso-· 
ou se recusa, ou procrW3tina, a Decreto-lei n11 55, de 18 de novembro do primeiro semestre do corícnte luçc:o n 39• de ~968 qu~. torna SPPZ. 

ecutar ordem de descontos em fõ- de 1966 e e~cf .0 etezto a ncmeaçao de Ayí ton Cor-
s de pagamento, expedida pelo • x ' cz • deiro de o:ivei a. crm•h(J.rJ.f:o 1wbi-

iz competente. Parágrafo único. Os Delegadcs dos (Relator: Senador José Leite. litado em con~UTNI p11blicn para o 
Art, 2.~. A prescrição qlilnqüenal Ministérios e da Diret-oria do Patri- C . " BSB 

219 67 
d 

5 
cargo de Auxiliar I.eg1s~ll :ino. 

~
eriàa no art. 178, § 10, inciso I, do mónio Histórico e Artistico Nacional om 0 aviso n· - - , _ e I ·. ~ . . 

ódigo Civil só alcança as prestações e sfus suplentes serão designados pe- de setemb1·o de 1967, a SUDENE en- A 9om1Ssa:a Drrev>~·t npre&enta a 
ensais. e não o direito a alimentos ti Mlnistr caminhou ao Senado Fec.eral, na f~r-. redaçs.o final do .:?ro.JetJ de Hesolu-
e t:.mbora irrenunciável pode s~ los respec vos - os. ma do que dispõe o art. 64 dtt Lel' ção ng 39, de 1968, nos s::gutnte.:; ter-

protisónamente dispensado'. Art. 39 Esta Lei entra em vigor na n; 4.869, de 19 de d~z~mbro de 1965, · mos: 
Art. 24. A parte responsável pelo data de sua publicação. COJ?ia do Balanço Gera~ d~ uutar- RESOLUÇAO N? _ DE 1963 ~tento da familia, e que deütar a Art. 49 RevO!ram-se as disposições qu;a r~ferente ao cx~rctcJo ae: .1966 e 

t~esidéncir~ comum por qualquer mo- ent contrário. ~ tres vm~ do Ba~aneet~ Anallhco ~:> o Senado Federal resolve: 
~vo, que não necessitará declarar, seu movll!l~nto fuun;::ell'~ e execuça"J Artigo único. Fi:a sem tfeito a 
.poderá tomar alniciatlva de comu- A Comissão de Canslituiçáo e orçamentana do pnrncU"o semestre nomeação de a::5rdo eom 0 art. 85, 
lnicar ao juizo os rendimentos de que Justiça. do corrente.. , alinea "c", item 2, f.' a Resoluç3.o n9 :&, 

~
ispõe e· de pedir a citação dQ credor, Um fato e de r~ssa~tnr-se: em al- de 1959 ,de Ayrton ccrdtírc de ou .... _ 

para comparecer à audiência de con- p · t d L · d C" a guns anos, pel~ prm~~i~·~ vez, as con- veira, candidat1 'l'ibliita'iiJ e·n con-
iliação e julgamento, destinada à fi- r o je 0 e et a amar tas . da Superm~endencia _do Desen- i curso público para ll n~;rg-c inteJ? 1 da 
ação dcs alimentos a que estâ abri- N~ 74, de 1968 volvrmento dD ~or~rstc sn.o a:r~sen- carreira ele Auxilia!· Legislativo do 
ado. tadas ao Senacw d.nt\"3 do e.r.clcicio Quadro da Secretarh cto fi"na~o Fe-
_Art. 25. A. prestação não pecm:..i~- (N? 1.222-B-êS, NA ORIGEM) a que se refere,m.; ,. ,. .. . ) dera!, em virtude do de.:-u~so do pr~ 

~r1 a~t?-belecida no art. 403. do Cod1- Acrescenta dispositivos ao Dt;cret()....Zei Feitas est~.s !1}4-:J~~c~aç,Je-.! que JUI- i zo le~al. 

l
:eo. CIVIl, só pode. ser a_utonzada pelai nú.mero 37 de 18 de novembro de gamos opnr .... t.tas ~u.nu estimulo a<?s i. Sala da comi3sã:~ Dnet::-m Pm 2! 
;JUiz te a ela nnmr o alanentando ca- 1966, est~cLendo benejíciJs adt·a..- que be~ ... agem, ·.:?marno.s ... conhecl- i dr mair> de 1963. _ Gi!"f1P.rto M11, i­
J1&Z. ~ ~ tleiros a ctentistas e técnt·;o3 ra~t- ~ent,o ~a~ aluJida.., .~ontas .. ~~ara de- I nho - Rui Palmetrrc -- Dinarte! Ma­

Art. 26. 1t compcten~e para as açoes ca.dos no exterior que venhar~ a t,. ... 1n11na-, o seu ;rquuam~~n~o.. rtz _ Gutdo Montl;n _ Raul a:u..-
4e alnnentos decorrentes da aplica- . , ·z Sala c.as BeEsoes, em L1 ae abril bcrtl 
'Cio (lo Decreto LegislativO n9 10, cte exercet sua projzssáo no Brasz · de ~!:·68. - ArgeJ?l:m. ct·~ Fzgu~i.. ed:~, · 
'3 de r~ovembro de 1958 e Decreto o Congresso Naci~nal dec·,·et.n: P:rcs1dente. - Jose r~ette, Relatr:r. -: 

-ftO 56.82t, de 2 de setembro de 1965, ,_,. .. ., _ . José Ermfrio - João Cleoj"~ -- M<l-1' Parecer n? 455, o'e 1968_ 
o :ftllzo federal da Capital da Uni- Art. 19 O art 13 do D- ........ to lel noeZ Villaça - M'3tn d~ Sa -- Ar­
d&l.e _ Fec!erativa Brasileira em que. n? 37, de 18 de. nov-~mbro de 1~56, thur Virgilio - Pe:ssca, d~ Q:..eiroz -
.1116id, (I_ deycdor, sendo considerada! p~ssa. a v~g~rar acresc1do dos 3~g:um- Carlos Lindenberg. I 
·lnStit"<liçao intermediária, para os te I:' dispoSit:yos: 
·.:~a-dc.:J refericlos decretos, a Procura- "~rt 13 .. .... ...... .. Puracer n9 452, de 1968 · 

a Comissão de .'<d·z~.~õ •s Extertore~ 
sôbre o Projeto .le D..:·:re;;c Legis­
lativo n\l 22 ( n:• $D-H-fl7, "'a Clt­
maral, que a1)rO'JZ""Cs emendas aO) 
artigos 24 e 25 ;f a C ·n:;t!.~ntçtz(• da 
Organização ll.f 1 ~.'i:úai rie Salide, 
arlotal'las a 23 d':! ->t.JI.l ac 1.967, ?dt. 
XX AssemlFéia H:~·:•; lai. de Saúc!e. 

~ Geral da Repüblica. .. 1 
• • • • • • • • • • • • · I 

><~i:.p·afo únk:J. Nos tênnos do in- h' técniccs nn.c~onais e e.s:...ran~ei.rO.::. De! Comissão do Poiíyono (ta:; secas. 
.... ~:-III, art. 29, da convenção In- radicados no extericr. que transfiram o>úbre o At:iso n~-' BSB-2l!~·61, do, 
·,~cit.na; sôbre e.ções de alimentos, seu dónliciUo para o Bmsil, a. fim de 11'lin!slério do lnte:ri"Jr - Supe;m-1 
,v-:·~vêrno Brasieü:o comunicará, sem trm:cr contribuição e[cti"ra ao desen~ tenàencia do D~s .. m"1\.l\Vt'mcnto dJ, Relator: Ser..a:Ior Pes;:ca de Qucl-, .. ._,ra, ao Secretário Geral das Na- volv1t11ento do Pais, C'~suvads.s as Nordeste - encaminhando cópta roz. 
·~Unidas, o. disposto nest~ artigo. d: .. ;;JOsições da Ieg:slação ·tig:tnte. do Balanço GeraL da SrJDl>'NE, re-I o projeto ora .,,1! !':Ktído a. nossJ. 
- · . .-A,rt 27. APlicam-se supletivamente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . jercntc ao cxerc1.::t.J dtl 1966, t: tres, a'Jrec;aC'ãc deco~re L'! wlici: .t ;)r• , c 
~- proc~s~os regulad?s por esta Lel § 59 A isenção de que trata a ali- v~as do BO;:ance!~ Jliwl1tu:o d!J Mo-1 Poder Executivo e tcw por ob~eto 

,~~:UepC'SIÇoes do Código de Processo nfa h só será concedida aos interf.s- ·znmento_ ~mant:!etro .t. exec'.Lçr':J or- aprovaJ:> emendas ao~ arth"J.-: 24 0 2;; 
- . nu. .sndcs que forem ccntratados pelo mi- çamentarza, do vrmwiro semestre da Constituirão r'~ o...-ganiza.;ão 

·Atl. 28. Esta Lei entrará em vl~or à:) t:arrente exercícw. ll\1:undial ele Sa·"·de r.Gota~::us em 23 
li: .ft.rinta) dias' depois de sua publi- nin;c de 5 (cinco) anos ')U .~e~ com- . . de ma'o de 1967 , 
~.açk !JITme~erem a exercer a prvussao no Relatcr: Se~1ador Ad:=t!h:rto Sena.; N 'E . _ · ,...,.. ti 

. · B, . ·1 d t ,., n .. az..'} con- . 1 3. xncs1r_:a 1 r' f' .~.,.~.: vo.; que 
. -· · . ~-•asJ • uran e 0 m .-mo .... ~ • O AVISO n? BSB-219-G'l de Minls- acomnanha a mat·~ .. ja a Sr .Minis-

.:.. _Arc~n~~--r~evogam-se as CllS!JOSl':'Oes t:1do _da da;a da a,;-~smatura. d;>_ cm,n= tério do Inte~ior - êupe~i.J.ltend~ncia: tro d·as Relações E"x' ... 21lcrcs "neen_U;l 
.em C ru · p.-c:miSSQ fc.mal~.Pw.ant~ o or~?-3 L? do Desenvolv1ment,) do Nor.leste - que: 

A ComU.3ão de Constituição e ~aiJzado: ~esp-ec~.rm, pala, 0 e .. ~erciclO tro.u::.;.e ao conhedmento do Eenado I "1\') pe:l::t<; emcnt!as em referê:rcl.l 
Ju~ttçu.. 1a prcflssao. Federal, na fol"ma Uo pre(;eítuado ll) é aumentado de 24 p~m:t ::o o lll~me-

§ 6? O.s técnicos a que se referem ar~igo 64, da Lei 11 1 4.853, de 1.12. ro de membrcs de";A"ll"!GOs para par­
a alinea h e o § 59 antariores fa1·ão de 1965, o Baianç3 CJeral da SUDE-' ticipar do Cons':'lho Fx~·~t~ti,•o; Projeto de Lei da C'âmara 

N9 73, de 1968 
ffio 1.220-B-68, NA ORIGEM) 

jus à isenção ac ma referida umn. v,~?. NE referente a:1 exE'rrkto de l.9Gô e I 29) a medicl.::t ~·isa. a restabrlccer 
[l,utorizado o seu embarqu-e, p~lo CC'n- bem assim, o Balanc;;te amllítico ctO I a proporcionalidade . roa representa­
suJado do Brasil, no país t'nde re- movimento financeiro c e'!:ecu('ão or- çãc. gecgráfica no c.itn1J Conselho, 
sidem." ç::tr•:cntária do primeiro semes~t\: de ptt'jucUcana nos últimos at"J'""3 cn 

.DidfJõe sôbre o conselho NaciÔnat Art. 29 o Poder Executivo regula~ 1967. decorrência dos WllSC'!'l n"J''Os que 
de Turismo mentará a presente lei dentro de 60 Não havendo qu.1.isqucr reparos ou passaram a fazer nart~ da Organi-

(sessenta) dias. rPstriçõc:; a fazer tomamos c•mh:>-l zacão; 
O Con~re.sso Nacional decreta: cimento da&. co::.1tas referidas para 39) a região das Am5tlcaR, na no-

. --:Nt. 19 o Conselho Nacional de _ Art. 39 Esta Lei enJ:ra em vigor na determinar o seu arquivamento. v~. composição, devern contar com 
-~mo, presidido pelo Ministro da. .é!.ata de sua publicaçao. Sala das Crmissões C'll 1G de maio rnai& um assunto pf'ríazendo c::· i•·; 
·.~· --.- tr:a e do ccmércio, e con;.t'- Art. 49 Revc-gam-se as disposições de 1968. - MenezP-s ·Pnhente!.. P:resi- 49) a referida alteração foi pro-

tê d t· ~o d D :;o.1 t • · dente. - Adalberto Sen~a Relator. posta pelo Brasn, M'Ildo portanto de ,~ . !lOS rmos 0 ar Igo a 0 
J- con rano, - Argemiro de Figuctrcr.Lo .:._ Manol3l i t.o5da conven'l!mcia que fossem nos 

f!ejo-lei "nQ 55· de 18 de z:oy::mbr-o ~ As Comissões de Projetos do Vi!laça. primeiros paises a COTllnf.~ar ao Se-
=~ ... pa_sa a ter a segum~e comp~ Executit•o e de Finanças. r t'rl Ge 1 d N - u ld 
-.!Jr""U· ~o~s~ ~ce1Ía~ã3". as a-;oes n as, 

Parecer n9 453, de 1968 A exposi~ãó acim'1. c~lfpt·ns'l maio-.::-:-Presid-ente da E.."'llprêsa n:·a!Ueira. Projeto d: Lei da C'âmara 
<le Turismo; I N9 75, de 1968 

' .. · ~-~· Delega:'o do Ministério cZas Re-~ 
.~3 ~teriores; . (~9 1.215-B-68, N.\ ORIGEii.I) 

;,_...,..._ Del:csa1"J do !l.lin!üO:n:> do" ccnccd.e jranquia p os la l Us preca-

Redat;_ão final do Projeto de J:eso-­
luçao n9 38, de 1968, que exonera, 
a pedido, Rubens Ribeiro, ouarda 
de Segt!ranc:a PL-il, flo Quadro da 
Secreta-ria do S~"l.o-rtfJ Pe::.e:at,. 

."'transpcrtcs; I tórias crimmais 
-- U~l~ado do Mini.:;tér!o tia A"'"rO- A Comissã.o Diret3Ia apcefenta lt 

nàutlca; y l O Con~res:-o Xuc~ona1 d~creta: redação final do ProJeto de Reso!u-

res comentários. t\te p::r coerência 
devemcs aprovar :::~ · emendas, que 
foram sugeridas TlelfJ Bra-,il. A Jém 
diSSO, O projeto rp•it'l~:.l,:- T O prin­
cipio da rep1·es~n+::t,-õ.•J prcpordcnal 
rlcs pa1ses t!'emb'"os ncs Orgâos da. 
Organiza<:áo lfltnd 1::-l de Fta 'de, me­
recendo, tambtm ! .o:) ê<>-""·e aspecto, 
nc:<.so plácito. .--- Veleg:ad:J d<J )1: .. n~tt"ri3 da. FaJ .Art. 19 G:;zarão de t:·an:}Uia j)OS- :_~s:n9 38• de 1963, n:o~ seguintes ter-

zencin; I ~2.1 as precatórias criminais rxpedidas• Somes, assim, pel.l &proYa.cão do 
... . _...._ D2l!;ga.1o do MinJstêriv do p:a- ~c-:o.3 Juizes para. outras Com::trcas. 
Íléjsmento e Coord:ma~ão Ge!ul, I . Art. 29 A prefente L'"•i cnt:a. em 

....... ~el::gado da Diretoria. do Pat.<i- cgrr na da':a de sua pu'Jlicaçao, 
mõnto Histórico e Artistico Nac:ona1; I Art. 39 R~vogc.m-se as diSpOSições 

-- R~pl'e:3~ntant:J dos A:;rn!e;:: d~ (':!Jl contrário. 
'V!agen.sj I A Comissão de Finanças. 

.. ~·--

RESOLU~..:\0 projeto . 
NQ , DE 1058 Rala dao:; Comis:::õ·-~ 23 de maio de 

O S" ad F ... .: . 1.969. - B_enedfcto \'a'!.ulares, Presl-
... n o ede. a.1 1esolve. dente. _ Pes,..sa .ze f"J;~~i;-(1 3 , Relator • 

Artig:> único. E' C.l{one~·ado, a pe 1- Aurozn .'Nanna - A1"''.'1' oe 
dido a partir de 16 do corrente nos Can·alho Ftlho - Cor ·êa da Costa 
tê~os do art. 85, letra "c'. it.e'm 2, ~- Filinto Mt•ller -- José Lette -
do Regimento Interno, d-J rargo de Menezes Pimentel • 
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1808 Sábado -

. Parecer nç 456, de 19-:-a I taria ~ral da Organização dos Es-
.... tados Americ1 nos, 1 assinado no R.io 

Da ComissãJ de .S't./!de ,çiJbre o l'rcr de Janeiro, a i.JJ de novembro de 1965. 
teto dz Decreto Legi.~!ati'!Jo n" 2~. " . . 
ãe rssg (n? 39-B-67, na .L'a.::a ae 2. :ipsclare .... e? Senhor MmlS~IS> das 
origem) "que apro-va w: trncnda~ Rela.ç~s Extenor:s, n~ Exp_os1çao de 
aos o.rüJOS 24 e 25 da Con.<;_ •WtÇáG Motnos CNAT DA~ DEA 8!2-&50.0 
da Organização Mundial de Saú- (20) co_m qu~ encaminhou _o _assu~oo 
de adotadas a ::!3 de maio de 1967, a cones1de!açao do EXCel~nt~ssrmo ;:,e­
nd Assembléirl .'1/-'lrt.'iial d.e h'aúc.~e. nhor Presrdente da Repubhca: 
Relator: senador Manoel Ytll::tça. "O Acôrdo tem ·por objetivo aten-

der as necesidades da SUDENE e dos 
Est-ados do Nordeste do Brasil que 
atuem em programas de desenvolvi­
mento, através da criação de um 
grupo inte-rnacional de a.ssessôres de 
alto nível, compostao de diretores de 
instituições de desenvolvimento na­
cional e regional, ao qual incumbirá 
observar, continuamente, as ativida-

O :Dresente projeto de decreto le­
gislativo, apresentarlo pelo Poder 
Executivo, com a Mensagem uo 629, 
t!e 1967, vjsa a aprovar as emen: as 
aos artigos 24 e 25 da Constituiç~o 
da Organizaçáo Mundial de · ·mct3. 
adotadas a 23 de maio de 1967, na 
XX Assembléia Mundial de Sa·'de-

0 Senhor Presidente da Republica., 
ao encaminhar o ~exto das retcridas 
emendas à de11beração do Congresso 
Nacional, anexou ao mesmo a .E;~po­
sição de Motivos do Mintstro de Es­
tado das Relações. Exterimes, sôbre 
a matéria, onde são exprer:sas as se­
guintes razões em favor do refC'rido 

.. tlocumento diplomátJCo: 
"As emendas à Cc.r.stitnição da 

OMS, adotadas pela maioria de 
dois terços dos países pres".ll' es é 

votantes, entram em vigor Quan­
do aceitas por dois tên;os dos 
Estados membros da Organi7a­
ção. Havendo &ido o Brasil o au­
tox;. do projeto oas emenda~ ado­
tadas seria estimavP.l fôsse tam­
bént 'um dos rrlmeit·os r-~ise1 a 
notificar a sua 'tceitacão ao Se­
Secretário Geral d&S Naçóes lJn1-
d~s deposltári::> da Constituição 
da ' Organização Mt~m1i'll de 
Saúde". 

As emendas em aprêço objetivam 

des, programas e projetos da ..... . 
SUDENE, formulando recomendações 
a serem submetidas à consideração 
final daquela Sl)Perint~ndência. 

Determina o Acôrdo em seu <'.rtigo 
li? que a secretaria Geral da OEA 
proverá à SUDENE: 

a) Assistência técnica prestada por 
especialistas de alto nível em cam­
pos específicos; 

b) Serviços de especialistas com o 
encargo de organizar e ministrar 
cursos para treinamento de servido­
res da SUDENE e de instituições e 
órgãos dos Estados do Nordeste, que 
atuem em programas de desenvolvi­
mento, aprovados pela SUDENE; e 

C) Assistência de um grupo inter­
nacional de assessôres de alto nivel 
{ormado por três diretores ou clt-os 
funcionários tb instituições ou órgão 
oficiais de planificação nacional ou 
regional. 

aumentar de 24 par::t 30 o número de E' prevista a c:mcessão aos ' _pc­
membros designado'3 para partic1par cialistas não brasileiros dos privilé­
do Conselho ExecutiVo da Organiza- gios e i munldades constantes do 
ção Mundial de SaüdE' Estr. medida Acôrdo sôbre. PriviléJiOS e !munida-. 
estabelece o equilíbrio de represen- des da Organização dos Ettados 
tação geográfica onpt1rcional lUJ.'lUe- , Americancs, de 22 de setembro de 
le órgão que, atua;•mcnte, conta com 1S49, em vigor no Brasil. 
121 meffibros. Dessa forma, a rep:!Ro o Acôrdo em aprêço, através de 
das Ahléricas na :wva composl..~.ih <'10 s·eu artigo 5!?, estipula que o Govêr­
Conselho, deverá -:om::ar C':Om mais no dos Estados uniàcs do Brasil con­
um representante ,perfazendo um to- . c~derá a isenção de direitos e ~u'!­
tal de seis. mais tributos aduaneil·os para a ~m-

Como se observa, à.s alterações pro- portação de um veículo automotor, 
VPnientes da aprovação das l"!m:>n- para uso particular, trazido em nome 
das são perfeitamente cnbivpio; ·vez próprio ou dn cônjuge, desde que o 
que, tomando-se iJO!' hase a r1~prc- prazo previsto, pal'a a permanência 
sentação proporclnn:Jl dos p::~ü:;es no Brasil, seja superior a um ano. O 
membros da Organização de 82/ de, referido veículo só poderá ser vendi­
adota-se um critério mais justo paro. do ou cedido de co-nformidade com 
a. composição do seu C'onst!lho Exe- as normas e prazos da legalização vi~ 
cutivo. gente." 

Alsim, sob o ponto de vlsh~ da 
competência · regin~cntal desta C(l- 3. Na Câmara, a matéria foi exa4 

missão nada temos o. opOr a ap:·<J- minada pela Comissão de Relações 
vação do presente projeto de de1;1 eto Exteriores, onde o seu Relator, nobre 
legislativo. Deputado Flávio Marcilio conclmu 

Sala das comissõ;s, 14 de maio de considerando~o elaborado dentro do 
1968. - Sebastião Ar.:l1.e-~. Presiden- espírito de ccoperação americana e 
te. ~ Manoel Villaçil. Relator. unidade continental. 
Fernando Corrêa. NO[J?teira da , 
Gama. ' 

P arc·cer n~ 457, de 1968 
Da Comisão de Relações Exteriores, 

sõbre· o projeto de Decreto Lpgis­
. tatwo Wl 23, de 1968 (n!? 40-B-67, 
na Câmara), que "Aprot.'a o Acôr­
do sôbre a Prestação ae Asststen­
cia Técnica à Sn,srintendêrc·'a dO 
Desenvolvimento do Nordeste .... 
(SUDENE) entre a R~'11üDltca Fe­
deratil.:a do Brasil e a União Jan­
Amencana, :iecr2taria Ueral ft!L 

Organização dos Rstados Am€rica:­
nos, assinado no Rio de Janeiro, c 
30 de novembro de 19~5. 

o Acôrdo em evama resultou, con­
forme se verifica no s.eu preâmbulo, 
de uma solicitação da Sudene à Se­
cretaria Geral do OEA no sentido de 
est;, proplclar àquela especJalistas 
para colaborar no suprimento das 
suas necessidades pertinentes à ns­
sistP.ncia técnica e treinamento de 
pessoal. 

E' de se ressaltar que os b:mefíclos 
do ínstrumento de cooperação csen­
dem-se aos Governos dos mstados 
Nordestinos. 

Sob o as!)€cto que deve ser rbjeto 
de exame desta comissão, somos de 
parecer favorável à aprovação do 
Decreto Legislativo n!? 23, de 1968. 

Relator: senador Antônio Carlos. Sala das comissõzs. em 23 de "llaío 
O presehte Projeto de Decreto Le- de 1968. Benedicto Valladares, 

gislativo, que nesta casa, ·tomou o Presidente. - Antómo vartos, Re~ 
número 23, de 196fl, aprova o Acôrdo lat.or. - Flllnto Muller. - F. cor­
sôbr~ a Prestação de ~ssistên-.:ia r~a da Costa. ~ Alo11sia de Carvalho 
Técnica à sun::rintendência do D~- Fzlho. - Aurélio Vianna. - Pessoa 
senvolvimento do }"ordeste (SHD~:<:) I de Queiroz. - Wilson Gonçalves. -
entre a Renú'blica Federativa do Rra- Menezes Pimrntcl, - José Leite. -
sil e a Un;ão Pan-Americana, Secre- Arnon de l:2ll.J. 

Mafo de 196!! 
"~'-':--"': 

Parecer nç 458, de 1968 1 o SR. PRESIDENTE: 

Da comissão dos Estados para AlJ.q~ 1 (~~lbert~ .Mari~lfo} _- O expedie~-
ão e Concessão de Terras ,.6 . 'te lwo va1 a pub.Ic~çao. - comum--

:nac • " c a"'s ~enhOlTs ~enadores que es~a bré o Projeto de Decreto Legisla· 0 .". _ >..;. • >..; ~ 
t . 't'? 23 d.., 1968 (na 4o~B a~ Preswenc1a 1esolve convocar s~ssao 
tvo ' • "' · ' v conJ·unta do Conoi-·"""0 Nact·o a! VTFG, na origem), que aprova o . . 

0 
_ "' ~-y " n é 

Acórdo sóbr~ a prestação da assis- de~tmoada a ',o.v taçao ao p~Jeto d 
tência técnica à Superintendência ~el n .. 133 •. ,.?,: 11.968 <.c,;n .• que dec~a­
do Desenvolvimento do Nordeste· la de mte.e~;:,e da seouranç.a ~aclo­
CUDENE) entr a Re ública re- nal, nos têrmos d? ~rt. 16. § 1., ~~~­
b . - e. • P i_ m:a b, da. Constituzçao, os Mumci­

deratl_va do Br~sll e .a Un ao Pan- pies que ~specifica, e dá outras pro-­
Amen~ana_. Svcretana Gera~ , da vidfncias, para 0 dia 27 do corrente, 
Orgamz0;çao dos E~tados Am:-r'cu· às 21 horas. no Plenár.io da Câmara 
ncs, assmado n0 Rl~ de Janetro, a dos Deputados. 
30 de novembro de -96.5. Resolve tam.bém, cancé~ar, d:J. 
Relator: Se-nador Paulo Torres pauta dÜs trabalhos da sessão con­

Objetivando á criação de um gru­
po internacional de 3;ssessôres d~ u.l~o 
nível composto de diretores de · .\Sh­
tuições de desenvolvimento naci~nal 
e regional, para analisar, em car~te: 
permanente, as atividad€S, progra_mas 
e projetos da SUDENE ,o Governo 
brasileiro firmou convênio com a 
União Pan-Americana, Se:retaria Ge­
ral da organização dos Estados -'\me­
ricanos. O ac.Jrdo fcf assinc_da n0 
Rio a 30 de novembro de 1935 e sua 
finàlidade é atender às necessidades 
da SUDENE e d'Js Estados nordesti­
nos. 

A matéria, ora su-bmetida ao exame 
desta Comissão, é objeto do pres-ente 
Projeto 'da Decreto Legislativo, que 
apro\'a o convênio acima referido, em 
função do qual a Secretaria Geral da 
OEA prestará a-:;sistência t~cnica à 
SUDENE, organizando e milllstran::h, 
ainda, cursos para treinamento de 
servidores não apenas da SUDEXE 
mas de instituiçõ~s e órgãos dos ss­
ta.dos do Nordeste. 

Pelo text.o do ac.)rdo, verifica-s-e 
que:. 

1) a Secretaria Geral da OEI\ 
atendeu à sdlicitação da ~UDENE, 
quanto ao envio de especialistas tm 
programas de desenvolvimento; 

2) os espes::ialistas serão escolhidos 
de comum ac0rdo pelo Govêrno bra­
sileiro e pela Secretaria Geral Ca 
OEA, cabendo a esta D pagamznto 
d-os honorários de peritos cont_rata­
dos; o custeio das passagens 1da e 
volta entre o lugar de recruta:r:!-ê~to 
e Recife; o pagamento de dmr1as, 
ajudas por tra'l::n.lho de campo ~,a~·a 
instniaçó2s e benefícios a. que "'açam 
jus os cspecial';;-!-r,<; segundo os rer{u~ 
lamentos da União Pan-Americana. 

Ao Govêrno também crcbem as 1es­
pesas com as v:a?t:'"'" r.o interiê-1' r~:) 
País diárias equipamentos e mate­
rial de escritório etc. 

o art. 83 VIII da Constituição \i· 
gente atribui ao Presidente da Repú­
blica a celebração de tratados con­
vênios e atos internacicnais acl refe­
rendum do ConP"resso Nacional. ~a 
Carta de 1946, a;o matéria está ... çmt!­
da no art. 87, VII, cujo texto so di­
fere do vigente por não ter incl~ido 
a expressão "e atos internacwnats". 

Ao Congreo:so Nacional (art. 47, I, 
da constituição de 19€7; art. 66, I, 
da carta de 1S4.·Sl compete resolver 
definitivamente sôbre OS' tratados c~­
lebrados pelo Pr-esidmte ·da Repá­
blica. 

Nenhuma dúvida cabe quanto à 
competência da SUDENE para solici­
tar ajuda técnica. Essa instituição 
pode, inclusive, celebrar convênios e 
contratos com pessoas e entidades 
privadas, nacionais ou estrangeiras, 
para a realização de estudos, pesqui­
sas, ob_ras e serviço (art. 48.530, de 
18 de JUlho de 1960) . 

o Projeto em exame só ben3fíci;:>s 
traz aos Estados íncluidos na área 
da SUDENE e atende aos interêse3 
nacio:na'c::. Somos, portanto, nela 
aprovação do presente Projeto de Dz.­
creto Legisla ti v o. 

Sala das Comissões. em 14 de maio 
de !958. - Antônio Carlos, Presid~!1-
te. - Paulo Tõrres, Relator. - Al­
varo Moia. - l!fenPo.;"s Pim"'ntel, -
EuricJ P:o~::::<d:=?, - Fernando Corrêa. 

junta convocada para o dia 28 d() 
corrente, às 21 horas, o 29 item, re­
ferente ao veto aposto pelo Presiden­
te da República ao Projeto de Le1 
núnH:':o 186-62 no Senado e 1ü ... rr.-_:'3 
1.081-59, na Câmara dos Deputadas, 
e incluir, na m-esma sessão, para dis­
cussão em turno unico, os Projetos 
de Resolução números 1 e 2, de 1963 
<CN), que, r€spectivamente, substitui 
e reforma o Regimento Comum, fi­
cando a ordem do Día com a seguin­
te especificação: 

Dia 28.5.68 - às 21 horas: 
I 

Veto Presidencial a Projeto de Lel 
n9 37-68, (n° 4.4<32-62 na Câmara). 
que altera o Quadro do Pessoal da 
Secretaria do 'I'ribunal Federal de 
Recursos e dá outras providênciaS. 

n 
Discussão em turno único, do Pro­

jeto de ReEolução n9 1/68 (68). que 
substitui o Regimento Comum pro­
mulgado pela Resoluçã-O n9 1/51 e 
alterado pelas Resoluções números 
1/64 e l/67. 

III 
Discussáo, em turno único, do Pro-. 

jeto de Resolução n"' 2/68 (CNJ, que 
regula a tramitaçáo de matéria re .. 
!acionada cem impugnação de Con­
tratos e representações apresentadas 
pelo Tribunal d~ Contas no desem­
p-enho de sua competência. constitu­
cional. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Sôbre a 
mesa requerimentos dos Srs. Sena­
dores Adalbetto Sena e Aaráo Steln­
bruch, que serão lidos pelo Sr. 1° 
Secretário, 1 ' 

São lidos os seguinte3;. 

Requerimento nç 576, de 1968 
Senhor PrEsidente, 
Requeiro, na forma Regimental, 

se1a encamlllhado ao EXm.'} Senhor 
"Wni~tro de lnctústria e cto Comercio o 
seguinte pedido de informações; 

1) Quais as prov1dênc~as tortJ.adaa 
pelo oovêrno, através dêsse Ministé­
rio, com 1·e1ação a paralisação da 
DKV tVEMAG)? 

2) Houve algum contrato finnadG 
pela VEMAG, pelo qual esta fábri­
ca &e obrigava a manter a fabricação­
de carros por um determinadv prazo? 
Em caso afirmativo, qual f.oi êsse 
prazo e se o mesmo já expirou? 

:i) A maquinaria aa VEMAG foi 
removida do País? Em caso afirma­
tivo, pa.ra qual pais? 

4) Foi, de fato~ paralisad&. a fabri­
cação dos carros DKV? Em caso 
afirmativo será mantida a assistên ... 
ela aos 35 mil possuidores dêsses 
veículos? 

5) · A VEMAG deu ctmhecimento 
desta resolução ao público? o Go-­
vêrno teve conhecimento da parali­
sação da fábrica? 

6) A VEMAG saldou todos os seus 
compromissos com o Govêrno, hota­
damente, os impostos devidos? 

7) 1!: verdade ~J.Ue a Volkswagen 
comprou a. VEMAG coro o único -fito 
de pôr fim tt fabricação dos carros 
desta indüstria automobilística, e. 
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do progresso e da abas- NQ 564 de 1968, a.o Ministério do K:' o seguinte n requerimento: 
Planejamento e Coordenação Geral e Requeiro, re~imentalm.znte~ em 

ainda um outro aspecto, tão Fazenda. ofício à Presidenc:a da Republ:c.1., 
q..tanto o primeiro, redunda dis- 0 SR. PRESIDENTE: a fim de que informe sõbre o se-

igualmente não pode ficar guinte: 
\ é;iquéci~o. Admitida a existência de <GHberto Marinho) - Há vários Qual a fábrica de borracna c:jn .. 

discriminação de ressentimento oradores inscritos. tética construída no nordeste do 

l ~~~;?~t~~~~~~a*1a~j;u~d~a~::d~e~i~ Tem a palavra o Senhor Senador Brasil, cujo financiamento, a.:r;os em Aarão SteinÕruch. mente deficltár:a e sob:.:,__ .-1 

por maus 0 SR. A"-»Ao STEINBRUCH: iiDplantada revelou·se econom:ca· 
nacionalista, ~.. para a regiá{) de sua implan· 

como fato inegável, a publicidade, (Sem revisão do orador) - Senho1· tação? 
se proceõente, em tõrno do semelhan- Presidente, Senhores Senadores, o 

0 
Sr. Attílio Fontana _ .Permit-e 

te abuso será como que uma ducha "Jornal do Brasil" de ontem, outros 
fria na. motivação daqueles investi- órgãos da imprensa carioca, e ainda V. Ex: .• um aparte? 
dores que, além de jã. terem de se hoje, "0 Estado de São Paulo" deram o SR. AARAO STENBRUCH -

·::Jieg:tteiro, Regimentalm~nt~, se . contra a indisposição teõ~ica conhecimento à: Nação de fato que Pois não. 
r,a.; &-Presidência da Republica, a fml fi presença de recursos pnva- reputo dos mais estarrecedores. . . . _ .n, 
~-qul' informe sôbre o seguinte: do exterior para nossa ter- Como representante do povo brasi· o Sr. AttillO Fomana - V. Ex. 
J~-" U>. qual a Fábrica de Borracha também se vêem desencora- Ieiro, no Parlamento Nacional, V"Jnsi· está encamlnhando r•:•J.ll~r 1mc;u o I·t:-ecà. construída no Nordeste ~o um risco de perda de m::us dera extremamente desagradável para dindo esclarecim-.mto-s sobre com:>u-

cujo funcionamento, após investidores. 0 noss-:J Pais que se candidata mun- tários, da impr-ensa brasileira, ~m 
a., revelou-se Presidente, em defesa do con- dialmente aO desenvolvimento, que tôrno de um Nlatório ap: es:;n~a~o a'> 

'fleitátio, e sobrecarga financeira mundial do Brasil, como País de êsse fato tivesse sido publicado na im- Congresso americano, sêtr~ a má apll-
.. & re-g.!.ão de sua implantação? bons at~ativos para investimentos, prensa de todo o mundo, com graves caçáo, no Brasil, ·tos em;_)~·ést:mo. 

"bi "Em caso afirmativa, a quanto esp!::ro que as respostas ao meu Re- prejuízos para o bom n-ome do :1osso recursos vindos do estranp,eno- m .. 
.,.oh.tC>u tal prejuízo e a perda anual querimento de Informações sejam, Pais. !elizmente é o que e:>ta acontecendo . 
.-gnlficada pelo seu funcionamento na. tõdas as ll_lais ne~ativas e cansado- A notícia, Senh<?~ . President~, .. ~iz Tiv-emos oPortunidade, -em ou traz vca­
reg.ião, em exposição contábil? ras de ctúVIdas assun. . que emprêsas brasllerras, beneflmar~as siões, da tribuna do :--)enad~._ de c:O-

cJ ,·Se semelhante fato foi decla- · Porém, caso em contrârw, afirmo da AIO em financiamentos vult.osis- mentar que d·e3pê.sas $t) teltas, re-
J!ado em tênnos contábeis, se pro- que não_ ~aberão explicações n~m simos, _vêem seus nomes lig~dos a curs-os são desvia-dos ps.~·a seto-r.e3 que, 

-·cedeU a análises econõmico-financei- tran~:::erencm~ de culpa. Competir- acusaçoe:J de malbarato d': dmheiro, nos parece, não exigf!m tanta urgén­
J'as. --visando determinar as origens do nos-a !lSS~Ir a vergonha, apura~ as como demonstra o relatório e~dere- cia, endividando 0 pa~s. Quanto a 
te:rlômeno e. em apurações dêsses wa.- respo~s<t?IlJdade~ e, através _medtdas çado ao Congresso .norte-a;m-encano, esta indústria de lHH'rat>na f>m.tPnca 

-bf:t,Jhos concluiram por serem suas eue~·gtca:o:, impedir que se reptta o es- pelo Gen-eral Acc~untmg Offtce. no Nordeste devo informar que. at,a .• 
cieterlninantes e não se ter procedido, petaculo do desprep~ro para a a~- Quando o Pres!dente Kennedy ins- . dos inc~ntivos úsea.s dl) impõ.sto 
oom antecedência, a estudos minucio- bição do deser:volvimento,. que ;1:::.a tituiu a Alia1iça Para o Progresso, ins- vdees renda lhe têm c:·do ap'tcado re­
~·.sobre as condições do mercado lo- deve ser uma atitude verbal mas, for- pirou-o a idéia da ajuda reforçada • . ··• f'b 'ca õe 
eal, em razões dos fatõres geo-eco- çosamentt:. tem de ser u~.a realidade pela contraiJartida da auto-ajuda. E, cursos do ~ul_ ~:J Pat~; -~r amr~l orl­
-JiôUüco da região onde se a iria im- econômica social e pollhca, sem a não será demais acrescl:ntar que a.r.ém borracha smtetrca, P 5 -
pla.ntar? qual taJvéz estaremos desprezando desta estrutura baCilar outros 'he:ne- enta.da ou mal ad~i:nlstra:ta,_ :nl p::>r 
. d)_ ,:;e a construção da Central El~ nossa derradeira esperança de sal•;a- fícios vieram paralelaffiente efet!va:-- 1 qualquer outro motivo que nao ~h~-

·Cric·ã. ·em senta Cruz ocasionou preJlll- ção nacional. -se, qual seja, por exemplo, a subtra- ;amos ~·2m _a. enten~·-~~. esta P~ta!l-
.O.s financeiros de monta, além do T • cão do sentido deprimente de qualquer ~ada, nao esta pro-d.lí~ n~o, ~ o~ I e_ 
·•Pate dl' capital necessário previsto O SR. PRESIDENTE. ájuda dos programas assistenciais do curso.s ali empregados_, nao tem ;j,,·_.l·.> 
)tlltt'a sua construção? (Gilbérto Marmho) ...... Os requeri- 1 govêr~o norte-americano aos paü:es resultad-o. Melhor ::;ena que o Gvvf'r-

e) Se tais dados estão registrados mentes lidos serão publicados _e,. em co:!"ltiuentais subdesePvolvidos. no aplicasse ê.ss-e :1.L'l'.tc:-!r.o dos .n-
.-n documento contábil? I seguida, despachados pela Presidên· Nêsse particular, senhores Senado- ::·3ntivDs fiscais atra1és de seus . rvf:I-

f) .S~ s-e p~ocedeu a análises econô- cia. res, nãv posso deixar de admitir q•1e, nistérics em outros s~~~ores, p~n;cl-
.k:o-1ma~cerras visando a determi- 0 SR. PRESIDENTE: se a hipótese - e essa hipótese é que, palmente no da Ednca~;ao, da .. .<:.· .::. 
na.l' as~ onge!ls do fenômeno, e s~ as 1 constará do requerimento de informa- ~ência aos nossos lavraclo·"Ps, n! se-
opera.çoes desses trabalhos exclumun (Gilberto Marinho) - A Presidên- ções que vou encaminhar á Mesa _ ~or de traru:;portes e otttr.Ja ma1s cte 

--p:tr se~un suas dete~inantes, entre cia receOeu ofício do SenJ:or Gover- se a hipótese sôbre que lndago de- que tanto carec-emos. Infe~1zm::nte o 
as qUais atraso de dOis anos e des- na-dor do Estado do Parana, de 20 ~e monstrar-se verdadeira, falhamos la~ que não se previa :Jra e3ta forma d~ 
JJefia&. suplem~ntares de_ cêrca de_ 2 de 1968, solicitando autoriz~ça:o ;ncntnw~~mente em correspontiPr com tomar dinheiro no e . .:; ~1·anr.en·o, au­
t:t)fl}!._ões de dolares, a nao efetuaçao para que a companhia de Desenvolvl· ('I esfôrço que de nós era esp::rado mentando as nossas dividas, .. l.era11-
prévia. de uma análise de solo com- mento Econômico do P<;'r~na comn em encaminhar as reformas do as futuras g-eraçõ·.:-s, para aphcá­

·pmtellte? _ . CODEPAR- cbtenha emprest;mo •."X·- ecCinômtcas e sociais das estruturas los d·e modo inccnvmi<:!Dt.e F t1·,··:.~ 
-sala das S~ssoes, _em 24 de maio de terno com o Banque Pour Le Devel?P- nP.~!'Jnai~ vigorantes, sem as qllais ja- te:rmos tais noticias noq jornais, no~ 

1968. - Aarao Stembruch. pement Commercial, Genéve - Suiça, mais pc1dere~o~ produzir o empncno tícias qu-e, por certo, serão pubJiC'a-
Justijicação no valor de USS 10.000.000,00 (dez J:?l- !'apaz d~ dcfmltivamente, nos colocar das €m jornais de ouLros pai.ses, pa1a 

- _ 1 _ lhões de dólares)'· destmact~ a at~naer nr- cammho do progresso e da abas- descrédito de nossa situução ec:Jllô-<0: Reque!rrnen o de Informaçoes que lo custeio com a 1mplantaçao bás1c~ e tança. . 
ora...euc~rr~mho à Mesa d_o _sen.~do Fe-l pavimentação de rodovias estadU3-lS. Mas alnda u:n outro aspecto, tã-o mtca. .. -~ , 
-d.eral,}s(r.ba--se em ~a.~erm diVUlgada I O oficio será encaminilado ás Co- disto, e que igualmente não pode ficar O SR. AARAO ~:~EulER JCH -
-pelo Jorn_al do ~rasil , exempl~r de missões com tentes a"'uardando na. r:rave quanto o prime:ro, redunda Nobr-e Senador Attilio F~ntana, V • 
~::m, qumta-fena, 

23 
de maw de I de Financas ~compleme~ntação do do- esqueci.~o .. ~dmitida a existencia de ~X."' tem tôda _a razao. LI esu:t ~o­

, - • · cumento "exi idO no Regimento Inter- uo-·a cascnmmaçáo de ressentiO'Pnto tlcta nos j-ornats c'.e onttm P at,.. _o 
,_ ~r~ Presia~nt~, como representante g ) brasil-eiro contra a ajuda de governos "Jornal do Brasil" 11a pá;ma de i!dt-

:; __ d~, :E:'~vo Brasileiro no Par~::;ento ~::, no (artigo 
343 

• fStrangeiros, em narticular os Esta-dos toriais,. tece ligeiras ronsider~çõês a 
. diónal,á cclnsidero extremp .ente e o SR._P-~ESIDESTE: Unidos, alimentada por mar:s poliücus respeito mesmo porqu::! o p:ópno Con. 
~ad ve para o nosso aiS, que s · d d t · . 1. 1 é f ~.... · . -~e-· f':, r 

111
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1 ·: ·_- .-didata mundialmente ao desenvol- (Gilberto Martn~o) - A Pt:esldên- . a ou rma nac_10_na 1s a, como ·' alN gresso amencan~ .~r)..~~ a, .:s.a , ; .. : 
_&:ento, que emprêsas brasilejras, ela deferiu os segumtes Requenmentos rnegável, a pubhcidade, se procedo<Ilt~. nado a cortar a) ~-r1 s_:.u-e a .~J ,1~ 
bé.i':teticiárias do A.I.D. em fínancta- de Informações: 1 em tôrno de semelhante abuso ~--r~ ça para. 0 Prcgre.:.so dr.:.~?!l~ !':~ Pa.: 
msmto "I:Ultuoslssimos ·vejam seus no- . como que uma ducha fria na ,not1va para 0 mcremento -ta p. ocm-,a, tta 
~~:ligaaos a acusaÇões de malbara- De autoria do Senador Lmo del9ão daqueles investidores que, além .d~ cional. o caro da fábric<t de bor:a.-
;~ento do dinheiro, como só aconto- Mattos: Já perem de se haver contra a lndts- clla sintética nas faz cre-r que n~·ssu.s 
-éet e1n relatório endereçado ao Con- N9 544 de 1968, ao Ministério dos nostçã.o teó~Ica. contra a presença _df' técnicos a construram serrl comprc·~;>n .. 

\gteSso norte-americano, pelo General Transportes; . . 1 recursos privados vindos do extenor der realment.P como e'··t t<:>ria de t~m­
: ·Aescanting Office. No 545 de 1968, ao Mmisténo das paar nossa terra, agora també.m se cionar no futuro, o-cmontrvndo um 
. ----:Quando o Presidente Kenrtedy 1ns- R>:lações Exteriores; vêem d-esencorajados por ~m rt_sco d~ despreparo completo pa!'a. a constru­
'Utqju a Aliança Para o Progresso, íns-\ N9 546 de 1968, ao Ministério da perda de seu~ canltais mvestldores. ção de estabelecimcntJs dêsse tipo, 
.pirOu-o a idéia da ajuda reforçada. Saúde; Sen_hor Pres;dente, em defesa ~o Por Isto foi o Co:l~::cs.:;o amer~ea-

,-péla contr&-.partida da auto-ajuda. E,] _]ooncelto mund_ml do Bra~n, co:no Pats no alertado para não ma-is destinar 
não ser!i. demais acrescentar que, além De aut~ria ~o Senador Vasconcel de bons atrativos para mvestim~nto.,.s, verbas, devido à sua m:\ apuc.ar.;ao 
desta. estrutura basilar, outros bene- los Torres. espe:o que as resnostas- ao meu R ... • como também pelo fl~svJo tom mUJt-llS 
ftc10S ''ieram paralelamente efetivam- N9 539 de 1968 ao Poder Executivo, ~uerimento fe Info[lnaçoes sejamd tô- casos Haja visto o caso de tábrkas 
tre, qual seja, por exemplo, a subtra- através do Depa!tamento Administra· .4 as,d ?.s.d ma 8 ~eg;a vas e sanea oras ;nstaiadas sem que vs pessoa i E'nca!-

-çl\o do sentido deprimente de qual- tivo do Pessoal Civil· ep uévi as ass m. t á 
1 

f. r·e,adas da cons+ruc'lo de estab?lEC'i 
j d m isten ' or m, cas") em con r r o a Irmo ,., ·· . ~ • ~~~ ~~ u~~~êrn~ ~~~:~a;:X,i~:~o ao~ 1 N9 548 ae 1968, ao Ministério da que não caberão expllcaçõ'es nem mento fabril, estejam em cond1coes 

"Wtlse$ continentais subdesenvolvidos.! Agricultura: . . I transferP.nciag de culpa. Competir- de _dispô-las. de mo~ o c.ue pc.ssa a~s.­
. '.Nesse praticular srs. senador~sl N9 549 de ~968, ao Mmisténo das -nos-á assumir a vergonha, apurar as nha produzir. E nao 1;.1 só~ esta. .. ue 

"'-não po~so deixar d·e admitir que, se Minas e Energia; res~Jons-ablJ!ctadt''!' e. através 'lledidas aponto .~o meu requ~rnnen-...o de in­
_:a ---hi.·p6tPst> sõbre que indago demons. -~ N° 550 de 1968, ao Ministério dos z-nérq:lcas, Jmnedlr que se repita o es- fonnaçoes. 

e, ·t.tar~e verdadeira, falhamos Jamen- Transportes; . . ~TJ~tácu1o do desnrenaro para a a~- O Sr. Argem1ro 
1
le l<'igneiredo 

tãv':lmente em corresponder com o e-s- N9 551 de 1968, ao Mimsténo da blcão do dt-s~nvolvlmPnto, que nao Permite V. Ex~ um aparte? 
f-õrço que de nós era esperado, como Educa~ão e Cultura; . . . I d~ve s::-r urna, aHh1de verbal mas: for· 
em enr:aminhar as reformas econõmi-! N9 552 de 1968, ao Mmrstérto .C.as1 !'Cm~e~te, tem de s~~ _11ma realidade o SR. AARAO bTEDrBRUCH 
cas e s0ciais das estruturas musicais1Minas e Energia; . 1 ·"'c~nomic::J. s("lcfal e r:olot,ca. sem a qual cem todo prazer. 
vigorantPs, com p_s quais jflmals po-1 N9 553 de 1963, ao Poder Exec~tJ.vo, 't?.l~":"?: ec::tf!r"mrq rl"c:...., ... ? .. ., .... õ-1) '1:J""~"t d f f d 
rterel"!'"<'J<: T'"0'111:>.ir o emn~_·ch() ('fl.pas. através dG D?partamento Administra-, ,...,..,..,.fl-'le!nra -<sperança de salvação na- O SI. Argemiro e F oue rc '> 
de, deflnit.ivamente, nas colocar no' tivo do Pessoal Civil; lclonal Realmente, V. Ex~ tem razão • .SJ;-

, 

• ' 

\ .· 
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1 ajfica isto QU·Zl nn~ f ~m~s e.mdfl. •a 
·planificação econt:mi<:a d~ conJu~.~o 
lm. QU·S ba,S:ai' O d:.33fii/OiVllll:'n U t!I:U .. 

'pelo seu flmcioflam:nto na. re- tra facção n~pubUcar..a e mesmo a to') o Sr. Manoel Villaçrt - Sccnnctan ... 
gW.o, em c:p)i.!~ti:> co:Itúbll?" dos dcs p:utidâtics do Partido D:mw~ 1 do as paiavras do tlO~l'e scnnt!ot 

era ta, n:> t;?ntid::t de continuar a rojJ"' ·Edmundo Levi, tzu;rJtt_ esda1·ecer a 
dat o B.ue::J, nE.:~a ba~:!. ~l'l ··vis: V. J;:xa. t;:Ut! a r~nrErtH'"J de pt;r .... 
·J.e lU'J ;'.1'lt•C2"> d'! dóla~:s, s~ n·~_, ~l.;Ln,....mbur'.a íui tnstal:-.rh ahl'Ja. n:t l!~e 
·n;r.~::>, l~ riuda, que t;:~.·r_m .n'll'xt~ th t:-~nv~i1i:l nub·!jot .1. n~vr1h.t1 âo. 
::tt~..::-~'1 r mal anlkadc:-, pcrql''} ~f' R·u<; qt•onh a b3:) h.-:o h;l cl<!. tniti',a. 
~':t"!~a e:e. té>IJril'a de l."Drra:t1n. . .Jn .. parfx>, l1Fnhuma r-rF.Je•\ n~m .~usUfi:. 
rl'o:-!'!. p') Nc:-:::':st~. e t?"l~··:-n .'t t<;il7a. o (!U~ qtt.:m·'l C.:>"lal'ecrr a v 
~cni/pl J'!ó.tt·:"P. em c.rn:r. C ·1· · r~'lli 1 ':::J.. é qn':! os ::npi'~1~ cc:tr,u1..,-~il·o.; 
ter O Co--:"rno, 1.t:·P. [r:; cl_05 ÕT-.3.·•::; t"_l!l'~l'~O hC3[V-I~df'S de gnv€>:-n" n p.o~.! 
com1~-~·.-n'r3, feito ~:r, I ("''l\11} l'!cvb hrn::r ou através !ln <:;0\'em -~- sâó · 
era ritu'!çâo, fie l'f·a c<J nlo n ·o-:>- 1 fl:ca.P?~d.:;s ri-:rom'>.lflf_~n~e e c?·nu·ute 
dr:nfc P. in:;tr.lar_ii.o ~;cs.,a _ll'l~J:> C'l sf'.,). qcmctos, crrp"e.stado:l tJ.l1RUCid ô 
.:::::nta ·cru;:; ou a lmn,:l."Ülf'-_tJ ( :1 em-. t'!.'OJCLO m::-rec3 n ê'lJJ;-fJ·:::>.t'.áO li o pais 
p:t.·C;::a Lo b·m·acha Dintt"lka 11.., 1;-::~r ... que est:."t financi.:-n.1c. De mocl'J <ftié 
dc~tc. t:o hcuvcr t>Stu'it.:s fel por se o Congt"csro am•_•ri"ano c-;itira âif 
pf>!'.<:cn._ t"•<:oomp-:-1:-n~r'l. Jsto ·t, nutoriduús brRS.H"Irru;: Jl::u--nuc çm 
sem dú\-ida ncn~1uma o Co-:ê n J 1tJrojetgs. ~ão fomm rf'nhí.Vf'i'3. Pnfãe 
ameri:rmo ou nualq_u2r outro, c.ün- c.s.sas crJtlr_as dever>l tamh&m :::c C:,es..,. 
di::ionnr m.:a n2u:ia ao El'1Ei1 ou o. ti~s.r Ros or!";âo'5 am:>n~R':lo~. con:~_- a 
)Jttros países subdesenvolVidJS <1. l!~...~A TJJ c outros, rp; nquJ vim, rnã­
l:!f'::itP.~"Ür· de técnicos cstra'1':;·lrtl· lls:;m .?s lJrOtdo.s, ~~tJr··t>:ttp.-hPS P. ftê­
p~ra ncompanhar c o.nd&mnnto d03 POIS tnSS'J é C:UIJ o novêrn"-" atn~ri.;.. 
lrrmo!hr•~; :rara verificar S'J o 1it1 · · ·u t"n.tto ou uma. empré!'ia am.>Jti('.ann fi­
está r;cndo bem ~mnrrga.do e ainda nancia. Da men~lt·fl, que a c~·ftlt:ã.' 
p·~re. vN· f'.{'_ exigtem basrc:; cn ~,..1. n~ devp n~h·nder-se i~e.lmente a,Jt:: ór-. 
para n in5ta1a~ão iaa in,lúst,·hs p1'e- r.ãos oficiais da At<1étka db Norte. 

· llÕIUic0 do Pais. Se a. é'JJpa-, no sh-
1 ·rema ~ libe:ra~i3m:::. ec .. r.!.•m1Cl· Ci:.,:: ... a 
·env-ergadura 1.::ca:.ss-a na ini:~ln<:va 
:privada, ai hav.;·;-·a .l qu~ ~am ·n.?.r 
porque teria sido ~rro d~ pr&"/l.sdu 0.2-
'!nv-esti~açã!) de m3r::a,Jo ..:::n.sUL!llQ{.;t'. 
·O que está oc:JIT?nda, en :r-:-~ant-J é 
1 ~oisa dH-erent:J; !lá o 03 órgf.o> gover­
namentais encarr-Bga.dos de aplic-:.r e 

'dirigir cs incent-ivos ~laca i;: c•.J-m ru­
mos errnd,os. A êss&s ó~gão;~ gMei­

:namentais é que dev·!-rla caber n. n~:•s_ 
l:são de examinar e o;ientar a vida 
; ec0nômica do Pais, '~rificar quais as 
'tndústrias c-anvenien•..es e neczssárt::: . .'l 
1à expansáo econômica do Pais. l.K 
.maneira que. cn.b-2 ao G.Jvcl:no, o ouat.­
to antes, clltar uma o:lentaçáo tl.c­
,nica, fazer uma plantfica.l;âo n•gu1ar 
1do d.e.s-trtv-olvimento ec-1 .• -Dôm~~.o da n.t.­
·ção. V. Ex" asslnalóu bem que !HU1-
!Pa ê de caráter oficial, de caráter ad .. 
:ministrativ-o, a culpa vetn ê!a .::üpula. 
,adniinistrattva do .?ais. 

N;) 2-r.J t::&-=:.:~:l.;, quJ.:l'.t'J .se IlHCl.UU 
a in;::tla;;-.á,:) t:.:J. i.i.:JrJC", o ;_-+ovnno 
:r:·srl:-am:r~C:.'lr>') c:~·.:J,u,a, t.fra·1es 
:l.3 verbas p.a~_:e.:, r .. :JJ m•o Sf' t•::. 
c.'>t\'(3 p:::.m;!1r~· ,;ôJ • .;! u.J c~n·i·r_o:..; 

do local. 
"C) SJ s:m.::lhant::! fato fvi de· 

clal:>.do -em llrm::s c~ntu.Jn:s, .::! sJ 
prcc:ueu a ulLtlis<:J t:c:n"m.c.r!l· 
nanc.2:H:.1 v.:~uu., u:::::r.ninar ao: 
cr13<:ns C::J l;nc:tn:11J c, as :'.pu~·a­

c;.õ~3 dêss::s t: ab3Jl,::-:J ccnaluir2m 
pol' E-3rcm .Si.H!'l d:H.::rminnnt~s f' 

n!h s~ ter p1 'l-Cc>dido. c;:m !tnte-

~gg;~e~;· c:ntl:~~~~ 0~o ~~~~~~SlJg~ 
cal, em ra:::ó:s "u~s fr:tó"~3 g~!>·<'CJ­
nOmicos d"\. r:-giüJ cnd-e s9 a iria 
lmtHantar ? 

Se a constrt:ç.!!o âa Ccntl·a] EÚ~~nco 
em Santa Cruz ocasi-unou prejuizos fi· 
n:mceiros de nt:mta. aléfrt do e-tnpat~ 
de capital nec~sü.rio p!'e•iisto partt sua 
:Jonstrução ? 

O SR. AARAO t·iTEINBRüCH 
Se tais datlos eslúo registrados 

documento contábil ? 
elll tehdidas. .. O SR. AARAO f.3~l'EliNllH.UC'H ----

A notíci,a que a ~n:pre:J.s1a}r':?. ,.vro~ I Por tsto qUe estou ettcam!Tihando r;: 
v~c~m 1-~rl~c:; ed1tona1s, pu;_· ·:a ._t· • em querim~nto de lnfo_r.ma~ão f.dtra · ficAr 
vanas orgaos da lmprcn-~. s·.brc o esclnreclda te~a. PS~tl urorrênria. 

· Agrndeço o apatt-e de V. Ex" que e:;­
clarecc b-em a quest<io. Infe1izmf'n­
te, hà no Brasil uma ojeriza r.ontra 
a vinda. de técnic-o-s e;;tmngeí'!'os tlll"' 
'lJOS.Sam ori-entar a fonna._.no Qe no­
vas indústrias e até a cxplcraciio do 
·próprio sol-o brasileiro. 

Mesmo aqui em BrllSHia., uc'lrre-u 
que, s-em que E,c e3tttdas"Je pnm~1rn a 
· geolotüa, sem conhecer a na :-urcza 
·do sOlo de Brasília, fêz-s~ exp-srién_ 
.cia de têda s:Jrte, ga'it::ti·e;n -~e ve,.­
,.dadeiras fortunas em prêp~:~.ra1· u &.'llO 
,para receber o cultivo ou me.5mo a 
1- arborização, até . que <J:-e ncerta_ss.e., 
,quando se deveria ;JriJnetro nX[lffi:llBT 
a. terra, saber que '<'"5Pé~i-e de lJ:anta 
poderia aqui vi~cej3r 011· em qaal<pu'= 
;outra unida~e de F<:-:le-:-.H~â'l Faz::!"ll .. 
:se f'XneriSnci-:s, p,e;;tam-se 'Õ!DOTIUfS 
impJ.rfãncip.:; e, à:pJi'3, ~e nrifl('a ou-r 

; ali o s::>lo nB::> acelt-3. d.r:tz:rroin'ldr.. ár­
vore. Isso, dzp::;~s c'e g1'"ltar <'rY'rmrE 

' qvuut!:19 e de dcs!)en::l.or r:::m!ld s es-
,. forç:JS, · 

Veja-E~ o que aeontc~eu n, C:t.'50 
, dQ-!l e3teb~lecimt.nto indu::tna.l que 
fol montad-o. Pr~cis!!'lli'S, -efe~iYRm'f-n­
te, de borracha oslnt.Ctire, mclusive 

'para exportar:~ o. mas, o...o:; EC11k')t. Ql'·e 
• a constrtiiram n~o :!düpÜ'''tl'O t>?IY' a 

·1 fábrica ao C'.l pl:no de furt:1rna. 
1 mento. 

Se se procscteu a análises econômico~ 
-financeiras visando a determinar a!: 
origens do fenrmmo, e se as apura­
"ÕSs dêss~s tral:Jalhos concluíram por 
Serem sUM determinantes, entre as 
!j_Ua's atraso de dois anos e despe~as 
::uplementares de cPrca de 2 milhí\ts 
de dólares, a nào efetUar;ão prêvla de 
:Jma análise do tolo competente ? 

Foi o que ccorreu aCJ.ui em B~:1sil.ia. 
o jardim Qtte ornamenta o Palác.o 

do CJ-ngrt'5SO é um cx~mnlo. Nos, q'lt 
estamos aqui c1 :sd-e a sua fundação, 
vf'~ilicnmcs Q'.!P.i.1'as vê'3~S se aüu!~c t ~b 
terra, qu3.nto t<J r,astou, porqu.:~ nãJ se 
:atud:m o solo antes, p9.ra se sn.tJ~r 
"!lle es::_:1:::c!!:! de r'an~a d'!Verla s-er c•ElU­
V2da. 

o Sr. GuicJo JJondln Que Isso 
nll'J ac:ntN·a c~m P~ c~re_te:lt2~L 

O :SR. iAR}\tj ST:t~TNBRUCII 
Os jar;otl:;r:s, nP::>~ 1J(ln1o, dzvem s~r 
louvrcics. Prim:!ro e"'tt•dam a r~;'tf>o, 
o S!llo e d:;;:c:s é ('lU e d~!tinam a n:an· 
:::o, uara ar;uêle selo. 

o Sr. Lltt-Ht'J Fonla1la - P:mn!te V. 
E!11J. nm a.-.:>::t~? (A~sqnt;mento cto 
oreãar) - ·Aq~'i em Bra.swa., por stnal 
::m frent~ a~ Pa.!ác1-o do Planalto, íü1 
fpita um!:! p'~"' · ? .... :w de Pfr;·o llioU, 
>:"nt a;táUse prévla d'J R~lo e a ple.nta. 
n3.o c.resc:u~ :(oi um trab..,lho perdlrl.~. 
T"':lmentàvelm::nte-, náo sá'J raros os 
:oxemplcs d·3 iniciativa de funcioná!l03, 

o sr. Argom!ro de Figueire!!o de 6rr-2.::s do GovPmo. que 1:1ão vão à 
1 Permite v. EK.!} um n;Ja~·tr? rrente. lstn sc~nt~re até n<::~s prfl­

'1riE-s inrlú<;triB.s, ccmo no caso "::o•-
0 SR. AARãO STE![~~ER-UVil ;acha sint'Stica. Por escol ra:::§..o ent~n-

. :· Com prazer. demcs que ::.6 .em có.Sf'S es:r'C1ais, ,)lo-
O Sr. Arg:!miro de Flgt•Cirr.do nelros. é q'.le o Govêrno deve +-e r a 

P~m·ta.-me <:"-nador Aarão Etein- lni~iatlva Ce aptic~r dinheiro t>:rn 
·1 bruch,

1 sauenta,;~que e.'>tá havendo exa.- ~~rt-cs !:;~::J~~s d~ in::Tfrdtia~ ; 1 ~ pró; 
'tament-e uma falta de planificação, ~!la ~ ... rO'!) .. cu~rla. Do con~rãn~, J 

. d coo d• • d m·· d exp"ndir ""mp1e um dmheiro mal aãmimstrn~ , e -r ·-naça~ C? r~m e ""· . do, mal empregado. 

. a economia, de VIta..tzaT a econonua Melhor s~ria que os aplical'se em 
na~ional. Estã h~veal\o. uma d~~·a. -set(P.'es do Govümo a'larelbadós tJal'3. 
Ionzação da materia.-pnma nam_cn~\! lssó, como, por exetnblo, através dos 
que, ~té hâ alguns anm, ~onstit1Ua Ministérios, e não criar e-ssas mtlt:ta­
a es.pmha d-or~al da frnonom.m da na- des estatais otl naraestatais, oue~ em 
ção. V-ejamos a borraoblt no Amazo.-. regra ~eral custam caro e nã.o ctâ-0 
nas, a juta, o algodeo no Nordeste e resultado. '1\'ão é anenas cotn rel~ttão 

:outros produt<lfl, fibras, óleos veg:::tais; a cs:;a indústria de ·bottacha. de Per-
que t.inhnm outrora preço elevado f' nambnco, que o d!nhélro estâ. sendo, 

, que agora são importados. Até o sal ryOderfam-os dizer, mal apltcadQ ou 
: tivemos importado, desvalorizando a mesmo malbaratado. sur~.em mu!tas 
1 economia. dêst-e País. Hoje vemos ~ ~mtras indústrias e V. Ex" terá opor­
borracha, a juta, o sisal, • al:. c~ão.. tunidade de verificar, no f'ututo. In­

, rtudo se desvalorizando, à falta da nms. t:ellzmente. é isso que e::H.á. oco-rrendo 
· polftica de co~dena.-:ii.u. Je plani>ja- dOm o d:inheiro cmwl"~rt.dfl atra\·ês de 

mento, de incentiv-o à valoriz?.rão d'l c~rtc-s óre;ã:l-S ~o"Vt>tnamentaJs. 
matéria-prima nacional. E aimla. o O SR . .AARA'J S't'FlNBRUCII 
qlli! é mn!s do~o-roso: o que jâ rxístia o que m'J tro~x~ à. tribuna f~t. ("'f!'l{) 
está se destrumdo. "'ali:mt:I de iJ;J-íf'~'· o l'll.H! 11 ncs ior~ 

O SR. AARAO STEL1\f"BRlTCH - nnis-. E, h~_;o., O lt~:~tad? r1'! São Pcit'!? 
!Mas, Sr. Presid-ente, cem rr-f.erfr..cia. é v::e~ent:l na crí.tí~~- Q'.l:t f!l..-:. 
·à fãbrica da borracha státêl!ca. cujo .. Pu?hcr.~a !' nat1c:~ ll:')._,_ jcJ ~2.!s d~· 
funcionamento se revelou ectonômk~t. nÂn~nl, f~1 e.a tn>n'inim diYul· ad~ _ 0m 
'ment~ deficitárlo, se ftl" respan:U1o t ..... ea s. im'1r~C!:~ do !n!ll1do. E o ç~n~ 
at'.d'ma.tivamnnte per,.,.unto· gresso am!:mceno na:l tsm condlr:o"'s 

~ ' "' · - aryesar da a m~'oria dam:crática 
"a qua,nb montTJ te.l pte-jui-- ser favorP..-rl à alu('l'a. a'::s uafs~s o;ub~ 

!'ti e e. perda ft!1t!al .slgnWcD.j.:l- aesenvolr!dos - para. conv~ncer a ou-

assunto. Quanto ao àtJarte Uo nobre '.'Oléga 
O ,Sr. Edmundo Levt - l'et'h1itC V./ ~dmnn. do Levjj que se PStarla ltU-

Exa. um ap3rte? CI~nc1o uma campanha - c!1gamns .....; 
. de grupo~ flna~~P.i."C's para inrPetUr 

O SR. AARAO STEINBRUGH -
1 
a prodnçao de U"SS:-1. borm·~llf\ slnlolo· 

com muito prazer. _ 1 tétic:J> roa caso não se nplit:a, polttUe 
o Sr. Edmundo I.evi _ Infeliz- 0 C?O'\_erno ame-ricano é .-.u.e finau~JoU 

ment~. não e!ltava nre:sente c:uan:l_o · ~ ms.al~('ão de Uma. 1m1ustr!n rtfos,qe. 
V. Exa. iniciou o ~en dlsrurs::~. P't- tipo. P ... rtanto, QUt\'.:'Lam (l:Uf' fnl'l'J..oo. 
rece-ml] que V. Exa. fi'z refc~€nda, cessemos a borre.!: lia sillbtlc!' •. 
de ln;ci!... arU:;cs da i'11•Jrcr.s,: d A~o:-a o que'· €5tà:l cr:Ur:m::lo ,é o 
Rio de Janeiro e -:te f3:í'l ~ó'\lllc n. ~ato d-e as autor:Çr.des american*'­
resp::>ito de borrac:n sint<!l'.i :a. mr:s- ~ V E:m. tem m2ã'3 neste pontJ. _ 
tranOo, pc.sslvcTmeni;e, a Jnronvrni- de ns térmkos: amerJcanco:; ap-<ova:re~ 
.:ncia ou a anti-e~onómla rtuo ro:1:c- o p!ano sem saber !?e t~ria re..sul~os 
s~ntn. a prodtr:-fi.o 'iP. bo;•-at'l.t. &ln- o'lsitivo'3. o que está:> crit!<.•antro é 
Mtica. Ee é ê~se o !Uk"J do di:>r~u,..&o nfio estr.r havendo p.rcjuci'!'J corrfs­
de V. Exa., confes.->v que cu já e:!- TJc31drntc 20 capitel (mpra3ad.J que 
lJfrH'--a c~sa caMnanlHl na jr:l -;_ fo1 malbara.tr.ào cu, Entéo, 03 planos 
porouc e21-t:í tra,nibn'Jln n-; ('c,ng~·c~3.J 'l:t c~Tlstn:~.fto né,o foram p~rfeáto.~. 
1'\a'!ional um prol~bJ_ vlE>::l'lo '1~"'' \ nJt~ u::n fm·am bem or~anh:aàcs. P·:Jr 1sso 
inrh'"tria de nrtcf{L0f ele hnrrr.cba. -Jc.<rn", P.p:e~entei r:::quf'rLrn"nt'J nes­
v. Exa. s'õlt:e que a dO:?s '"'RO. em (:;- r::mtid-o, com referência não sô a 
Femamhu::o, está )Jrndw~\nrl'J Sll?Jli:!o; e~sa íúbri::)f\ d~ borracha sinté.tica., 
25% ela su~ cnua ·icladP po:·oue t'.-s ron·o també à. ce t 1 E!" 
ind-ústrla.s d11 art~J::~.trq c' e l:"'' ra:lJ~ ~· ·~ m, n ra e::r.::z, em_ ::-r:n.a OruE <f,H!, em ra';'ãJ dos ;pls .. 
não QtKtem abs~rV2t' a Pio-~u"b.'J D'l- nos mal feitor.. n§.o está c'1·'!'::Sp!Y41.­

ciçnal. tnnC:o em • i<:~t'li n i111'1f:-i"""i'J !!':'rodo aos .st'!US objetivos ... 
do similar eEt' a.n'3'!iro. a que pro-'~-
dem g-oznndo Cc t"rloo:; os fA.·-rrcs d". O Sr. AttUio Fontana - Permite 
lél. T~hlOS n:r:n :'ltfii:Jf'(''Fu~~. A PC.!:SJ. um esclarecimrnto? o noticiário que 
1:-mraclla, 1Pnto a \:e-:_::t~· n;tnnt.' r. tiv~mc'! oportunidaã,e d-e ler c as crl­
aufmica, e:;to\ snfH''1d.C" [rrn.nç1e nr~-:"fo, I Hr~!. feita'> pela me.o;,ma impro}me. náiJ 
rc=te hc.s11k~n4~ dCls ~::•·t11Jr>1 -int·-rP"- se re!C'rem ao congrt>-sso an1t!r!"-:.co 
d(}t}ai<> oU'l o~crem nr ,BrPsil. llá -:ue não ~e manifestou ... 
um proio::to ('nl tra'n'~ip· -l.f'l no Crn I o I"!R AARAO s~"' . 
r;rcsso Nacional, ali<is iá sa rn~ontrg , . ..-. " 1 · ~""'~ .. -~r;l_UCH -
TltJ 8('!1arlu, QUP. pretende cnrri,.,.ir fc:sp JilD. a.·· 
estrangulo.mento TI~ se VC"'U f<'.- o Sr. Attílio rontcrna - o tcn­
tcnt!.o do n~·SS(} pr::fit•to. Dai estflr- ~CSS3 ametican~ aj)~a<> rec~b~v um 
mos nssh::tlnrln a 1ma camt1!'Tilla, na rehtDrio no qual ~o feib.s r..<t i!.c'l!-sa .. 
imprensa na::ional, com fl o1llet'Yo <'!.~. !_;'Õfs lides por V, Exa .... 
impedir Qu mE~smo press!on:'lr c Cn'1- .- _ _ _ _ _ .. 
gres!".o N'ncional no ~ntid'J tlO que :há')' O ?R. AAP..AO S'i'EINBRUCij: 
seja aprovado. Inegf!ve!Mrntg, o pro- Pe1!e1to. Por isso lilesmo é t,:U!:'. em 
jeto vai estimular n prcc'u ~ão da. rn~o dwa:s acusações que forà'l~ _ áté 
nossa bonacha. e dlfil'tlltat' peJo me- ao tkn:;tgresso americano, fortJml~i o 
nos, a imnortacão d(1 similtt.._. P-stTán- requéli:me:nto. 
g.eiro, perfeitamente dispens6.\'el .• As. o Sr. Aloysio lle Clltrtllho _ per ... 
sun, iremos aumo;>ntar f>. cana.tfl•8dP. ·nite v Exa um a}nttt~? 
da COPER:S:O, cu.fa '(lrndncáo ('l'fá ·· • · -
reduzida a 25%, ~orna também esta- O Sit. AARAO STEINBRUCI:t -
rembs e:na éOJidlçõe§ dê impor a tTor- Pois ·nãô. 
racha quínlica ori!{Jnád3. t"lS Petro-
brás. Como companheiro de V. Exa., 0 Sr. AltJysia de Oaroalho ..-.. Pa.­
nrcJ t:JVP 2.tC'Tite _para t!ste as~n· !J; a rece---tnE~ flltS V. Ex:a. não prestou 
camnan.h::t iiTicinda Vi~:;g a êsse n··oh'·o r.tfiit;li:J a todo o aparte do- s:nàtiol' 
em ·tramitação no Cottgres:;o NaciO- Edintindb Levi. Segund-O ã IDfctnHi..;. 
nal, que ObjaUva àellbnr com es.~. i-n- 1?dr qtts_ S._ Exà. !~~UXf\ á quas~ tl~11i 
portru;:ão desnecessária de, twrtgt>ha; p~oduçáG' 61:1. fãbi1C'a He óoruchh SJtl ... 
r:;trangrhaj (lU~ v.em. Utafan1o a nf!S- téUca ?-2 ttetl!e~ Anã~. JX!d&. S~l' litrt­
sa indústria, t-anto na qtt? se :refere b~ida a ,mcomp_-Lene;,a. ou u u;.:_np~­
à b-::-rrn-:-hn vet!etal cantil à Q1lin-dro.[ c-l~làdé fi .... A fUnci?nàtn .. nto_ da f~I.II'It?B, 
fi:ste o esrlarêéim"nto que (lpc:...,inva, mas n fatores erlernt:s qUe esfãó_ ~íJi'i­
prr~tar a v. Exa 1 , SO::l!P.ú.r .Amã:J- c~·r~n~1? para qUe ell! tê-nhl f:H!trlien~ 
Steinbruoh. I p:-tJàUb!itlade. Ela so pede pl·o·lut~ 

O S 'I , 1 v·1z ~ ...., ,. ;!" ~~n raza~ do ccmsumb. v. Exn., én=-
r. •' anJe !.l[i ·l- .~: ~~w~ .- tra~anto, co-bc-ótl a fnfoi'maç·&o dlJ 

me V. Exa. um :tp~-l.~_, lSt:raaor E&nundo Levl, qu-:! 1:.1~ plt ... 

O SR. AARi\.0 8TF!.t.U:-F.UC:H - ret~ mUitO cp.::rrhmà no tR30, oortlO_ 
Com tbC:o prazer! :,endo marginal daS ca-aslt!ela&-{.:",3 qtM 
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C;}i;',:ii$t~_ Exa. está fazanQ.o. Pe.reçe ... me que 
_ -A _in.formaçã.o prestada. p.elo senart. or 

\~;,- -~undo ~vi tem tôda. ~rtinência. 
~f,:-\ eQPl as estranhezas que V. Ex a. rpa­
~ CJljtesta. 
~. , .() SR. AARAO STEINBR!JCH -
~\"'t-"it~ Exa. não estàva present~ no inl­
~--- ·_q_fã da ses:iãO. No meu requer.i.mento 

-JJergunto por que razão esta. fábrica 
não está produzindo em tôda a sua 
eapacidade. 

o Sr. Aloysio de carvalho -- Não 
~rá tanto por incapacidad.e de fuR­
-<'ionamento, mas por falta de mer­
cado. 
' O SR. AARAO STEINBRlJCH -
!lof t.Eso mesmo faço as indagações. 
A fábrica não está. produzip.do c.e 
acôrdo com sua capacidade, porque 
O§i- planos de sua instalação não fO-­
ram bem preparados. :t a denúncia. 

a,s .saus fQ.n:nW~ ~ecr{!tas, adotam o 
que nem en~ende:m. e dií!iem, depois, 
par3 a ind~tri«. nacional, que ~ bc.r­
l·ac.Q.a proQ.u~td~ por nós nttQ corre.s­
po:nqe ao tipo que u~m nQs seUd prO­
dutos. U.to nao é ver<ia.Qo.e, a.peoa.'l 
usam maior ou menor quanth.l[i.ae, 
mas isso não tem muita inflv.éncia 
na qual.daqe e no valor do pNduto. 
De sorte que aconteçe que há 1~ma 
permanente rejeiQao da nossa oorra­
cha por parte daa fâbricas de pneus, 
para que i.sso permüa a transfere.w.­
ci~ dOb fjjtoquetl que mantém no ex­
terior. Creio qu a P~relli tc·n I.:a 
l<'rança um estoque que vai impr-l t.an-. 
do e e verdade que essa oorracha im­
portada sa1 maü na:ra:w . .aeamtemê, 
sáo indústrias trati·ioicm.a!S e lo. ma.­
t.éna-pr~ma que. obtêm tem pr~ço ~e­
nor que o da no~S.Sa. Ma.s i$eo lmpll­
ca. em que mmoa }lOderemoa prodnzil· 
suficiem.emente para aair dessa. fa::>e 

o Sr. Aloysio de Carvalh-O - V. e queb-rar e&s,e Q~reu)o vicioso, porque 
J.4x.a. não pode julgar, desde logo, tta essas organ.zaçães que operam nu 
sinceridade das informações amer1ca- Brasil trazem 01 .S?US produtos e não 
na ... a êsse propósito. p,recLSam do,S: noo~. :Pês.se mado. não 

poderemos de.s~nvolv~r a nossa ~apa.-
0 SR. AARAO STEINBRUCH - cidade cte produçi\0 e ·vamos fec!tando 

· flor iSSO nle$mO, faço indagações e as no.s.sas ~âQl'iÇ~, permitindo êSSE; CO­
- repito o que disse ao final, na jus~ lo:p.ialismo de importaçáo. Estou di· 

t.ificativa.: (lê:) zendo, e e o meq prQte{3-to, que n(i..o há 
,. . . • como Pais de :.mns atra- .ncapaçida..Qe E! liim. pressão externa, 

tivos para inve;,timentos, espero como dis.se o nobre S~nactor Aloysio 
que as respostas ao meu reque .. de Carvalho. Sl\Q ês.s~ grupoa que 
rimento de informaçõea se j a m, Dperam no :QrasH Q'lle não querem o 
tõdas, as ma-is negativas e sanea- noseo desenvolvimento porque tên.. os 
doras de dúvidas. caro contrá- seus grande, capttajs empregadus no 
rio, afirmo que não caberão ex- estr~mge1ro, expq.rtando apenas lt;.cro~ 
plicações nem transferências de do seu capital e investindo lá e que 
culpa. Competir-nos-á assumir a não p~rtioipa.m d'ldl nos.saa emprêsas. 
vergonha, apurar as respOt!saQili- O seu interê&tse é Jiqui<tar emp1·êsas 
dades e, através medida:; ·enérgi- oomo a COPEL e a PETROBRA& va­
cas, impedir que se repita 0 es· ra que oontinuem usufruinQo granrtes 
petáculo do de;,preparo, etc." lucrQs que têtn com a utilizaçã'l ®.iJ 

produtos da.s suas fábricas no exterio.~.· 
... _, ·,_ O Sr. .Aloysio de Carvalho - A 

.. ~~-.-'ttrdade é que V. Ex.a. está jo6andQ O SR. AARãO bTEINBRUCd -
;,~tftda a culpa dêsse e d.e outros casos Não estou tirando razão de V. Ex~ ou 

.· . )iQ. incapacidade dos técnicos bra!:i- da Srs. Senador Aloysio de carva1.ho: 
,: j~·o.s. Estou com o nobre senador O que apontamJS foi o problema de 
·:_-}ianoal vmaça quando afirma que os pos.s..velmente serem mal aplic&d<?s 

Qlericanos dão o financiarnl3nto com pe:o3 tJrasileiro.s f:mpréstim<>.?. do 6.3--
d trangeiro. 

~se em projetos aprova os por êles Por isro mesmo fvrmulamos o re-
.;próprios. Não é de supor que pro-

\-Jetos tão bem feitos, que ju.stifiquem quenmento de informaçóes const~nte 
-_.-o íinanciamenta americano, possam d.e sete itens, para que o Governa ex-

>· d d plique a questão e arme o Con~lesso 
'd,~pois, na prática, ar no esa.c;tre para. repe!ir &sas mentiras, se foram 

---,,:_~~e V. EK:a. está acusando. mentiras, assacadas ·por ês.se orgarus-
0 SR. AAP...AO STEINBRUCH - mo e leva-das ao exame do Congre:;so 

Mas, endereçado o pedido de infor .. Pmericano, evitanào ate que ~tQUéle 
rr..ações, certamente o Poder Executx- congresso permita a vinda de dinhct­

·W responderá. Coloquei a opçá:) - ro para a instalação de empresas dês... 
e,e realmente não forem })Ositivada:; se tipo no Brasil. 
- disse isto, e eviõ.e-ntemente se-rá. Espero, Sr. Presio.ente, que rccc .. 

-QUtra a conduta nossa. Mas, se pO- bendo o requerimento de inforwaçôe.3 
-- ·litivada a culpa, não sei se de téc- deferidos .por V. Ex!J., o ExecutlVo se 
· -nJOOs ou do próprio Govêrno ou até apresse a fornecer QS necessári·ls e;:;­

de malbaratamento, porq11e há no clarecimentos para que eu e o Con­
nlatório insinuações dêste tipo, de gresso Nacional nos capac1temlls da 
qv.e as Importâncias destinadas a e-s- verdade de despache& telegráfiC·M e.;.. 
q.s indústrias foram mal empregadas, tampado.s nos jornaiS de ontem e di! 

'- < eptãD é o caso de se apurar respon- hoje da imprensa brasileira. (Mu&to 
, .--iQ.bilidades. ~ o que peço :;10 reque- bem/ Palmas). 

t)nento de informações, O SR. PRESIDENTE: 

·.·--o Sr. Aloysio d6 Carvalho - Estou (Gutdo Mom:Un) - Tem a pa1avra 
~ :-::::};aé aeôrdo de que devemos encarar 0 o Br. Senador Aurélio Vianna. 

c:"'- (11J.,S0 buscando todo.s os fatôres, inclu­
. _ il\'e o fator político e não ficar ape­
"' nas na. causa. de incapacidade dos 

têcnicos brasileiros. Do que conheço, 
·não em relação à borracha slntéuca, 
inns em todoa os domínios da tér..nicf. 
pra.sileira, acho que não JKldemos 
acusar frontalmente, e sem motivo, 
~ nossos técnicos que já estão real· 
lÍ'!·mte muito adiantadQS e multo ca­
}m-eitados. 

o Sr. Eàmuncto 1..evi - Nobre Se­
~lLdor Aarão Steinbruch, não preten­
dla voltar ao assunto, mas, em f<Jce 
d.a gntil defesa que o eminente se­
:nador Aloysio de Carva1ho fêz t dos 

· &ela.reeimentcs que deu a respe; to dQ 
meu aparte, quero acrescentar quo:: se­
l'la realmente uma +.remenda. in1us'ica 
atirar sõbre os ombros dos nossos téc­
nlcos a pecha de incapazes na "ll,.ilU­
r.tção de um plano e no funciona.Mer. .. 
to de uma usina d·e produção d~ bor­
re..cha. Entã-o, a.s fábricas de pnl'lus e 
de outros artefatos de borracha têm 

O SR. AURtLlO VIANNA: 
(Sem revisão aa orador) - Sr. 

Presidente, Srs. Senadores, há dois 
assuntos que vêm apaixonando o 
mundo politico brasileirt:., p,arti:mlar­
lnente as duas Casa& do CongH~..:i.SO. 
Um deles é O que trata das ZOD9.S àa 
segurança nac1onaJ, aquéle que atcla­
ra de interêsse da segurança namo11al 
certos municipios brasileiros. E o 
outro, altamente e:xplo.slVQ no cam­
po parlamentar, que institui o sll:te­
ma de sublegendas. 

Em tôrno dos dois assuntos t.~wns 
assistido aos mais interessantes, can­
dentes e violentos debates, parti··u:<'!r­
mcnte na outra Casa do Congre:..o:;o. 

E, pela primeira vez, assistimos a 
espetáculo de uma luta internu. que 
n:nguém mais pode encobrir, 1.1e se 
processa naquele grupo politioo que 
apoia o Govêrno. A ARENA está di­
vidida., e essa. divisão, num certo sen-. 

tido, é benéfica. ao Pa.:is1 pOrque po-1 Não. Acerto o Oovêmo em tê-las· 
<terá servir de alertamemo ao Gove.L"- af~tado Cp seu projeto, ma.s, a nosso 
nQpara uma . r.etoma-na de. pviiçáo ver, não v .:erto, quando incluiu aq'..téles - · · ~· 
para uma ~~llse da.s suas atltWle~. . consta.ntt:s do projrto, tão discutido, 

Os verdane1ros estadJ.st1l.3 sao 'ique- violentamente discutido, parbcuiar­
les que, diante de novos fatos w- mente na outra ca .. sa do congressG 
ciais e políticos, mad.fl.cam as. suas Nacional. o projeto projetou urna cri• 
atitudes. O munao ao:su.te, .ho:e. ao se na própria o:~.:.1cada do Govêrno, 
fenc..meno da reoellao trancesa N~J- que está dividida. '1 Govêrno, não 
é um&. rebelião setor1a1, é wn mcn- tendo confiança nos seus correligioná• 
men~o que empo.~.ga e abarca t.J:ta a rios, na sua fideUrlade ao projeto, está 
!<'rança . .~.'-oâo sao os estucia~~.ea que Y' usando de um métorlo que assombra­
rebeJ.B.m, nao .sao o.s operár1o.s fr~nce- êsse método, sim -- o Brasil ipteiro: 
ses que e.3Gao l'ebela·t.os. A proprla é a Maioria que :.~bstrui a votação de 
força_ púlmca, qua teiis. oom.<:' f c11.çao um pro,ieto, para qup êsSe pro.1eto nãl) 
pr~nc•paJ manter a ora.~m •. Ja. fie de- se.1a votado pela própria Maioria. 
m.arou mca-ruorma<ia e Ja lMÇ>.~!l um ~ste fato. sim aue deve e!tar assam ... 
mamfes~o acu.5a~:a.,J o ua-rerno tran- brando o Pafs 'intetro. (> rn~~ revela que 
oes, pe.a ag.~.tal]ao que se alastra c que o gr&~..nde fdoto de Nabmmdonosor teni ' _ 
esta ameaçanao, ninguém ~gn\.•ra, a pé de barro. AparP.nternente forte;-.' 
propna. estabilidade do si.stema que mas forte êle nã..., é. Apresenta-se·. 
ali vige. . com braços volumosos. bícens desen-

Nào acreaito mUlto em ce~t.Js in- volvidos, peito rn:í!'CU!o. mas os pés 
quéritcs. l'l:ao at..rmo que sau p!'é- não têm sustentar.ão não têm base 
fabricadcs, mas mu..tas vê21es ~ per~ de sustentar.fto - o:ão de barrb. 
gunta.s são de tal Lavure~Sa., formula­
aas ti.'e tal maneira, que, em se res·­
pondendo a todas elas, náo se c~1ezp. a 
uma conclusão sobre a atttuQ.e do pO-­
vo em f.aoe de certos problema.s fun­
damentaJ.S. 

Se se perguntas.:.e ao povo francês 
no inquérito, se o ~ra.n-co é moetta es. 
tável, a resposta sena posiUva; se se 
perguntasse se a.s suas re::ierv':I.S de 
outro são da,s maiOres do mundo, a 
resposta seria afirmativa; se se per .. 
gunta.s.se se e um f'alS at. grana'ê pr~·­
dução no campo da indústria e dn 
agr1-cu1tura, a resposta s~ria atirma­
tiva. E, no entanto, Qelo-d.e, na. Fran­
ça, um mov .. mento que amel:I.Ça a 
Quinta. República, o Govêrno d ... Ma· 
reohal D.s Oaulle - herói da -:uerra. 
e d.a res.stência, e ameaça, mclltstve, 
destruir o próprio sistema dem;,c:ár-1-
oo, como é conhecido, boje, na. F-rança . 

Mas é um fato. Náo hâ nem mesmo 
ar.usacão, é tão ~t;ual e concreto que:· 
não pode ser contestado. 

O Govêrno estã. fugindo de por ó 
Projeto em votar.ão, uoraue não confia, 
na. fldeUd~de do set1. Partido como 
Partido. E o seu Partido lhe est4 
prestando gr~de serviQO. e prestaria;. 
servico multo matar se a Liderança. 
tlv.esse senstbJUdadP. para permitir a. 
sua manifestacAo. nue- seria contrária.. 
ao Pro1eto. Contrária ao Projeto por• 
auê? Porcrue. se examinasse. muniofnio 
uor munlcfnfo, se ~P. apresentassem da~ 
dos concretos: de aue aqui!les muntci• 
olos, tortos êJes, estão na imtnênoia de-' 
uma crlSJe oue nós desconhecemos, na 
1minêncfa de nm pro.1eto Que viria fe.­
rir a snberanta o.1r d~truir a segu .. - -
ranca na N~ão. eu tenho c~rteza de 
nu.e. não somente a .ARENA mas o: 
nr-óm1o 11.m'R. todos unidos aprova.ria.lll 
o ta] Pro1eto. 

Mas o nonto de vista 1á foi suspeito~· 
CMca de trezentos municipfos eram~. 
necessários oara a ~e~uranca. nacional 
e a ~equraT'!r-a nar.ional. Srs. Senado .. 
res. df!nen.ilerla de au.em?- De um Pre• -

.-.. 

Sr. Presiaene ninguem. cunftUlaa. n 
calmaria que se nota. no BrasL -com 
apoiQ e com satiSfaça-o do povo. Sa-­
bemos que a. insatlsfação é gener:.-.!iza­
da; pode na o ser contra pessoas. con­
tra indivíduos, mas é contra um $~ .. 
tema, é contra a alta do custo r,1 vi­
da; é contra a absorçao ae grandr 
parte das nossas ind.úStrlas po" g;u~ 
pos internacionais; é contra a amea­
ça qUe pesa sôbre a Fábrica Nacional 
de Motores, Volta Redonda e a 
PE:I'ROBRAS; é uma revoJta contra 
um sistema de ensino obsoleto e ul­

feito nue. ao invjSs r'je eleito oelo povo,-,, ~,.-;: 
c:~l'1a tnrlica.rlo TV'!lo novPmador do Es.;, 

trapassado. 
Se o sistema de "SOrbonne·, })I) r 

exemplo, e avançado, em rel~ão à 
univerftidaüe orasileira, a. juventude 
francesa acha .que aquê'le SlSten:.a, na 
época. hOOierna, ja está ult.ra.pa..c;s'ldO. 
Ex1ge modificações profundas n~ in­
fra. como na estrutura do siStema Un!~ 
versitário trances. 

Ora, Sr. Presi<tente, pergunta--se 
tantas vezes: que e segurança nacio­
nal? Qual o conceito de segun::r..ça 
nacional? Por que :ames foram es­
colhidos 68 munlCipios corno zona de 
itp.portãncia. oapital para aegurança 
dêste Pais? Por segurança econ>'\~ca? 
Para a seguran~a social? 

Para bases militar~ nece.ssánas- â 
defesa dê.ste Pais. no caso de inva.sao 
estrangeira, para oases mf!ita.res, ne­

tado. nomea-do 1~rlo Governador do 
ti><;tado onde se el'\rontre o mllii1c1nlo. -
1\,fas, IRto l! trrfo:ório_ oara nãn dizet" 
>'fdfr11lo. Re o Pr:.feito A a. ma.iorill 
"'os Prefeitos dê:;~v·s municípios. con­
c:tderados como eRsf'nrJals i\ se~ur:m~a 
nacloT'Ial. -stio do "artfdo do Govêr.1o, 
qe todos nós sabemos. se os Gover .. 
narinres não se rehl'llam contra o pOO:er 
rP.nt:ral, multo menos SE'! rebe-1P.rlam os 
nr-efeitos das nossa~ comunas. prlncf ... 
nalmente das nenuenas comuns por• 
nue. a.hrumac; dela.o:; são nPQUenísstmas-~ 
P. assim. multo mf'nos êles se rebela-__ _ 
riam contra. o pod~r central. , 

Por aue Ta7Ao oausaT-Sf' uma como ... 
cão nolftlca d~ste norte provoc'indo·se_ , _ 
o l"!on~e!;SO Nacfona1. que está se ma• 
nifestando contra. nela '\lua maloria, -· 
sem distlP'í'ãO narttdàlia? Por que pro .. · · 
vocar-se a Nar.fio corr assuntos dessa, 
natureza. tmando t.emoa coisas muito 
ma!s fmnortantes '!)ara resolver? 

Isto nAo nreooupa pais algum, nfiq. ..~ 
vem preocuoando ;:~af~ a~gum em ne• 
nhuma parte do mnnQo. 

eessã.rias à manutençáo da orde-m IJÜ- 86 pre(l.Pupa o Brasil. Então quan ... 
blica, porventura ameaçada no do não existe uma crise, quando tu ... 
Brasil? do se encaminhando para entendi 

Não, porque se fómQs- ana.JJ,sa.r Mn- mentos em tOmo de assuntos maiS 
nicípio por Municipio, situados os Mu- importantes, assuntos, sim, que tem 
mcipioo em apenas dez Esta-à.:.; da impllca~ões na segurança e na ;jObz ... 
Federação Brasileira, ficariamns as- ranla nacional, desuerta-se o ·rasil 
sombrado.s. 11ara um luta e· mMrno de 68 muni• 

ranto houve falta de estudo pro- cfnios ó.e. dez Estados, jogando-se o 
fundo sõbre a matéria, que wuiros Brasil numa convttJ:fio uolítica ·1os 
Municíp:os importanves inclui <i _.s no meios narlamentares. Não por causa. 
projeto origmal, projto que P.stava d~> alrmnc: rillc;sr~o"~ m,,n'c"l)ins. que rtão 
sendo elator~do,. en:t virtude dv~ cia- têm si~nificação eleitoral nenhuml-1., 
mores do Paxs 1nte.rro,. fora ma.asra- mas em tE-rno d"' ... ~ 1 nc;.,,,.,s oorque: 
dos. E eram MUUIClPios-cnave, Mu- f! nr!ncf'Jlo one e<1!6. f'm jê.-.o e nada 
nicipios imp.:Jr0ntes, sitt•ados, até, em 'l1ai3 ~~ um p:rincinlo. " ' 
pentes estra té~v JS. em alguns ins Es . 
tad:cs da Fed~.tação Brasileira O Sr. José Gt•u;mard - Permit$ 

Acha-se, entào, que eu defendo a. V. E'Xa um a"arte? 
te.se de que aquêl~s Municlpio'> deve- o SR. AUR'J!:L!O VIANXA -Vos .. 
riam t~r, permanec1d~ r~mc ~"'"'···'f;r!O.S, l!'a E:vc:-'2nc'a t"m o aporte com mui .. 
rrs.enciaiS à. ~uran~a nac1cn:n.H t;> prnzer para mim. 
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O Sr. JOsé Guiomarà - Emtente 1 cion.al, em qualquer tempo e •.!m contrabando para outros paises, co-
Senadqr a ponde1açâo que eu 1a fa- qualquer época. mo e püblico e notório e, inclusive, 

tos uma piada de mn.u gôsto. Frf­
~hm que sao poucos os que pedl­
rão tal licença. E argumentam: 
se h~>, ociosos, a culpa é ctQ ·a~ 
vtnw. Quem tem dois empregos, 
11ao pode viver apenfrs cvm tnn. 
Dai o ::;acrifício". 

zer a V. Exllo já foi ba3tantz re.spcn- através de declarações de Chefe de 
dida através do seguimento de seu O SR. AURELIO VIANNA - Exa- Policia, di>: elementos que servem à 
discurso • • • ~~o Ado e~~~d~0 d~-e M~t~i~~~~~ ~ atual administração e que serviram 

o SR. AURELIO VIANNA - 1\1 li- fronteiras c:Jm a Bolívia e o Para- na época da administração Castello 
t b d 

ErancC'. 1 o o riga o. ;uai com as quais temos tido diver- seriar.l muito mais interessantes 
O -sr o JOsé Guiomard - V. Ex!} 

apontou isto como um fato d-emocr.l­
tico e • só o que houve da mais im­
portante. O apoio ao Govêrno, a .s0-

.. lidariedade não quer dizer que seja 
total ou em tudo; seria a negação da 
Democracia. O que se passou foi o 
fato de que não se é obrigado a 
apoiar tudo que vem do PlanaltO, pe~o 
simples fato, um pensamento politi~ 
co do Poder Legislativo. V. Ex~ ::lis­
se muito bem que se trata de rato 
democrático, e nada mais é que isto 
- um fato democrático. 

O SR. AURELIO VIANNA- Co­
mo v. EX~ verifica há, realmente, J.m 
entendim-ento, fruto da CQmpreensã3 
natural entre nós. Quando dizia cu, 
no inicio, que essa atitude do IJOder 
político deve ser analisada pelos diri­
gentes da Nação: quando eu cham~i 
a atenção para De Gau11e, e qu~uaw 
mos ou não queira,mos, ac~itemos ::.u 
não aceitemos as suas teses, êle tem 
a estrutura dos grandes líd-eres, dos 
grandes estadistas. (Muito bem!); 
quando chamei a atenção para 11m 
homem que s.e submete ao voto do 
Parlamento e só dêseja governar 
quando a Nação e manif-esta a favor 
d-e sua política. e aí enfrenta tudo, tu 
queria dizer, realmente,, que est~us 
num estágio em que· os nosos d.Iri~ 
gentes devem ser sensíveis às mani­
festacões das duas Casas do Congrzsw 
so Nacional. Porque, na verdade, 
ninguém se deve admirar, numa 1ie~ 
mocracia, quando uma Oposição apoia 
atos dos seus adv-ersãrios, como nin~ 
guém se deveria adinirar quando go­
vernistas ·dissentem de atos d.o Poder 
Executivo ao qual êles estão ligados, 
particular e principalmente num o;;-is· 
tema de trnsição como é o sist-ema 
-brasileiro, num período de transição 
como revela o em que nós nos en­
contramo~. 

.Analizalldo o problema município 
por município, os prqprios~ mil}tares 
ficariam assombrados - nao ha ou~ 
tro têrmo. Se alguém dissesse, como 
simples argumento: "a cidade do Re­
cife, que fica no lit.oral, é uma. c"ja­
de ess·encial, necessária à segunrant;a 
nacional", estariamos de acõrdo. 
Mas, disesse: "dever-se-ia cassar-·h.e 
a autonomia por isso," seriamos • . .>n­
ta. Porque não haveria lógica nts.so, 
em se tratando de uma cidade-sede 
de região militar, uma cidade ':J.Ue 
abriga um corpo de tropas policiais 
da mais alta categoria, em preparo e 
em dispcsição de luta; uma· cidade 
que possui um povo que traz na alma 
o nacionalismQ nativista, que nin­
guém desconhece .. 

o sr. José Gutomar!_l - Permite 
V. Ex~ um aparte? 
. O SR. AURELIO VIANNA - Com 

prazer. 
o sr. JOSé Gut:omarà - Aqui eu 

!alo como representante do meu 'Es~ 
tado. Quando esse região foi incor~ 
parada não se pensou em prefeitos 
nomeados ou em prefeitos eleitos. NJJ. 
verdade, não havia nem prefeitos no­
meados nem eleitos naquela região. 
o que havia era a presença de pa­
triotas, de gente nossa . o o 

O SR. AURELIO VIANNA- EXa­
to. Segurança, particularmente. 

o sr. José Gutomdrd - •.• e que 
conseguiu multo mais do que se esti · 
vese procedido em questão apenas "le 
origem, de nomeação. Jtles sozinhos, 
quase que sozinhos, fizeram o que o 
Brasil todo reconhece - incorpora~ 
ram à nossa pátria 150 mil qui.lôm~­
tros quadrados, sem ninguém per~ 
guntar qual a origem dêsses patriow 
tas ou função ue exerciam. Jtsse é 
um fato de verdadeira segurança na-

gências em tôrno de limites. Mas, a providêncms imediatas para que o 
substituição de um prefeito eleito pe- estraugelrú não ncasse em estado de 
lo r:ovo daquelas C3munas, por 1-lm admiraçaL•, de estupefação profunda 
nomeado pelo Governador do ;Estado diante das denúncias de órgaos do 
com sanção do Presidente· da RepU~ Govêrno, como no caso dO Ministé­
blica, alteraria o problema? Na ver~ rio d::t. Justiça, através do seu titular 
dade é até irrisório. O que traria •e- de que 1/5 do terrítOrio brasieiro Já 
gurança a nós seria a cerateza do'!.l- e.:;tá \endido a estrangeiros. Um 
~ros paises de que, particularmznte quinto ào território brasileiro! E· 
na zona de fronteira, nós teríamos aqc.êle quinto que esta em seguran~z 
fôrças armadas à altura para repe- naciona;, provàve!mente. E por cau­
lirem qualquer agressão. sa daque1-3 quinto que outras potên-

E mt..1to poucos estão pedindo 11-
cênça ou por vergonha àe sere1u 
o.pomaoo.:; como ociosos, ou porque 
não lhes irlteressa. Se náo estao tm ... 
ba.h:u~do - como declarou, aqui, um 
dos 1·:llm.stros - e gan11am 100% sem 
çr,mpan.ocer à repartição, pol'tanto, 
sem trabalhar, e, ainda, lá fora, ou ... 
tros lOO"i..- ou aquilo que lhes c~be ao 
trabalhfJ ou e exercem. 

Mas, nós não dtziamos, e~ementos 
do prúiTW Govêrno 1:ão diziam to-o 
dos nós não alertávamos? ' VamoS falar uma outra linguagem: cí~s poG.erão exigir ao Brasil certos e 

todo o B1asil é zona de segurança ·detennmactos p:incipios, . ~isando à O Sr. Argemiro de Figueiredo 
naciona:, porque difilmente se en- certos c àetermmados obJetivos. , Permita v. Exa. um aparte? 
cn-ntra no mundo um país com fron- Chf:gue1 da Tailândia: trinta mi­
teiras marítimas e fronteiras terres~ lhões de habitantes. Nação em fran­
tre como o Brasil. São milhares de co progrtsso. Dizem que depois do 
quilômetros de fronteiras que nós te~ lapão é 0 país que mais progride na 
mos, limitando-nos não com um, mas A.sia. ÇreiCJ que o Ministro das Rela­
ccm diversos outros países. ções F;xtuiores daquele pais, ou me-

O sr. José Guiomard - Todos os lbor, o Primeiro-Ministro estêve aqui 
países da América do sul • . . A 'l'ailêndia é uma jóia incrustada 

no Onente. Nunca vi um povo amar 
O SR. AURELIO VIANNA - Me· tanto a terra e tratá-la tão bem. E' 

nos dois, o Chile e o Equador. um \'erGadeiro jardim produzindo, 
o sr. Adalberto Sena - Nobre Se- produzina,o produzindo. A irrigação é 

na dor, não -esqueça nossas fronteiras ,ugJ;lllft coisa que impressiona. MDC-
áreas, também, porque há o caso dos da e.staveJ. .. 
contrabandos. A l'allúndia não permite que um 

metroo quadrado do ~u territór~o. das 
O SR. AURELIO VIANNA- :-'xa- suas tena"t.-, pertençam a estrangei­

tamente. Então ninguém vê, QS ros. o r.strangei.l·o pode participar do 
Oenutados não vêm,os senadores não pr ... 1c..l.~ de industrialização da Tai­
vêêm 1·azões profundas que os levas- lândia. mas não :ggcte possuir uma 
sem a eliminar a autonomia - e que polegada do território tailandês. Che­
tipo de autonomia I - dêses muni~ 0";"\m a tal ponto que, se uma mulher 
cípios. tirando-se-lhes o direito de 1!8- t'ailanrtHa casar-se com estrangeiro, 
colher nas urnas o seu prefeito. !:'la Pt'tde (F direito a terra que possuia 

o caso de Duque de Caxias, onde à época do casamento. 
fica a Refinaria de Duque de Ca- Possui o pais ainda uma imensa 
xias. ora, se a substituição de um área. de terras que nào está sendo 
prefeito de Duque de caxios por um cultivada. Não se diga, portanto, que 
prefeito nomeado pelo Governador tlo é à f<taa de teua que êles tomam 
Ehtado do Rio, com a sanção do Pr~- essas Jjlrovidências. ·Foram precavi-
sid-ente da República, implicasse na dos. -
seauranca nacional naquele Estado, Sr. Pre:sidente, só agora tive opor­
pe~guntâria: D:> 0 utro lado de :9Uque tunldade de manifesta1·-me sõbre ês-

. t d · te? o da se assur.to, e acreditamos ainda no 
de caxms, que Es a o exis 1 bom-senst do Chefe do Qovêrno. 
Guanabara. FOmlc.u-se uma crise. Poderíamos, 

O SR. AURELIO VIANNA - com 
gr~nde prazer, SenaCiol' Argemiro de 
Fieue:reelo. 

O St. Argemiro de Figueireao 
Nós ef.t&..rr.os, nesse ponto, St:nador 
t~Ln·Clio Vianna, de consciência tran­
qüila.. ~u pensamento de cola-oorar 
com a l"H..tnünistraçáo, isto ê, de sE>rvir 
ao P~1.:. advertimos ao GoveTnb, 
actvertimo~ a Ccmissfio, da qual 1-i­
z~;.;mos parte, e a questáo se :·esumía. 
num t:onto de vista de bom ·s~nso. 
Ninguém poderia admitir que ti'Jessé 
êxito o projeto, ou a lei que ora está 
em vigu . _Não seria admissivel, lb­
tjcamentF. que um funcionário dn­
qut"!e.~ cOI:stcteradoo ociosos por não 
trabn.lharen1, deixassem de perceber 
lCO% do ordenad.), que estavam per­
-:ebcndo sem trabalhar, para deixa ... 
rem a situação cômoda de ocioso e 
perceoer a metade Uos vencimentos, 
na t.m~c--:t da iniciativa privada, na. 
busca dP colocação fora da actmimà­
:ra.çáo fE:cteral. Esse é um ponto. ou­
tro, que há de ter significação, é que 
sairiam das repartições federais os 
n·w.is competentes, percebendo lá fo­
ra 50% dt• Gm·êrno, para obterem no 
prazc ela lei, uma situacão financei­
ra melh01. Nesta~ condiÇões, o Esta­
do ticanP preterido no trabalho efi­
ciente de.~ mais capazes; os incapa­
zes não sairiam e não sairão, porque 
a situadw mais cômoda é exatrunen­
te esta: permanecer no C'.argo perce­
bendo! a totalidade dos venC"imen~o. Se o Prefeito de Duque de Caxiàs nó.s da Oposição, alegrar-nos com a 

impedise ser na;neado pelo Presiden~ crJ.se surgida no Partido govern~ta, 
te da República, uma inva~ão da R~- ma-s, comQ nos julgamos equHibrados, O SH. AURÉLIO VIANNA _ Já. 
ft

1
!n,;:riadadeGuDaun. qaubear~e a 0f:~~~~o~ ~:r~ a~bamos que todos nós estamos no , acomet·etl o primeiro caso. os jornais 

= mesmo barco, veleJando e singrando nohc\aram, à farta, ·que um técnico 
é por isso! Então, por que é? Não é águas em. revolta, e que, se o barco de alto nível solicitou. licença,. base­
por coisa nenhuma. Irei, partindo de fizer água e soçobrar, soçobraremos ando-se na Lei dos Ociosos, })arque 
análise, em análise, demonstrando todos. r,.cebera convite d euma. instituição 
por A mais B que assessôres, mal asw outro pc.nto de atrito é o Projeto de São Paulo, que lhe pagai'ia. mais 
sessôres estão colocando mal o 1.obre das Sub.egendas, mas que não vou do que êle está percebendo como fun­
e ilustre Presidente da República, o anali$ar egora. Irei a êle referir, re- ciona.:rio. 
arechal Arthur da Costa e Silva. ferindo também ao trabalho da . Co- Trata-se de um funcionário de trin .. 
Porque, se houvesse certeza certa da m.i~!i.o que exanlinou e que, ao fma1, ta anos, segundo os jornais, un1 dos 
tese que se defende na exposição de aprese~1ton um substítutívo .que nos grandes funcionários dêste Pais. l!:le 
motivos que aqui se encontra "! que foi distrit-uido, há pouco. F1ca para declarou; peço a licença baseado na 
é a base de sustentação argumenta~ outra oportunidade a análise. ~as, lei, porque não .tenho 0 que taze.r na 
tiva do Projeto n9 14, de 1968, acon~ Sr. PrefUaente. ou o nosso Goye!no repartição onde me encontro hoje. 
tecesse o que acontecesse, o Govêma tema uma posição mais defm1da, Creio que a vergonha foi tanta que 
teria mantido os 300 ou quase 300 mais clara, acêrca dêsses problemas os jornais também noticiam quE"- lhe 
municfpios, como necessários à <;:egU·· que, cUante dos grandes problemas negaram a licença . 
rança nacional, pela ~ubstituição do nacionàis, são tJequenos - são os ~ . 
prefeito - o que. continuo dizendo, é pequenos problemas que mais des- O Sr .. Aaarao Stel~brucll .,._ Permi-
irrisório. traem, qur mais aniquilam - ou não te V· Exá. um apalte?? 

s-eria melhor distribuir tropas fe- sabemos para onde irá e-ste Pais! O SR. AURELIO VIANNA _._ Che ... 
derais por êsses 68 munictpios para Lutou-sB aqui, lutou-se, lutou-se, gamos a êsse ponto, em que à.quêles 
apoiarem o prefeito. Não há relaçã0 quando do projeto dos ociosos. Est~ que levaram o Congresso Nacibnal a 
de causa e efeito entre prefeito e troA mos lembrados. o Governo fechou a votar essa lei já estão como ~ue en~ 
pas f-ederais para garantir~m a se- questão: se aquêle projeto fõsse apro- vergonhactos da sua aplicação.. Tem 
gurança nacional em qualquer "'TIU· vado imediatament~, iriamos t~r uma o aparte o Senador Aarão Steinbruch. 
nicipio. economw., no Bras~l,. qu~ sena uma o sr. Aarão Steinbruch _ ou mes-

Se-ria muito valiosa a continuação das ra:;,õeE:. pa,ra dnnmuumos o tre- mo os funcionários de solicitá-·la, por~ 
da política do ~.Unistro do Interior. mendc defz~U de caiXa que _nó:> te- que um funcionário requer a licença. 
que conclama que está executand'l mos, .qu: vm a mats de um trilhao de baseado nessa lei e, assim, êle próprio 
um trabalho, que desejamos tenha cruze~ro~ n_?vos. A luta agitou. o Pa~s. se confessa ocioso. causou até estu­
pleno sucesso e que venha evitar a As ~hscussoes foram intermmáveis. pefação quando fui indagado .. ôbre 
ocupação de vastas áreas do terri- Min:stros co~pareceram ao Congres- êsse asSunto nos países que pCr;orri. 
tório nacional por grupos estrangei- so, democràtlcamente prestaram in- o próprio Govêrno reconhece que tem 
ros que procuram locupletar-se das fo~aç?ee e defenderam ~s . set~s funcionários ociosos e, ao invés de ta­
nossas riquezas, prmclp.cs. E. hoje, nos princip~ais J?r- zê.los trabalhar. quer afastá-los com 

E. não me consta que nenhum dês- nais do Brasil, em letra de forma. metade dos vencimentos. E' um .caso· 
ses municípios esteja nessas zonas ·~Ocioso nlio vai pedir licen~.a. sui generis, na história mundiaL O 
onde existem grandes riquezas em Nos corredores dos edifícios pú- Govêrno proclama. que há funcioná-
potenci(l.l, dormindo no ventre da bJic0s, os servidores consideram a rios ociosos, não lhes dá trabalho mml_ 
terra e, muitas delas, levadas de llcença com 50% dos vencimen- função e, ao mesmo tempo, tnmbé'tn 
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0~,- ,. 
~~-"- tiónttnua a admitir novos emp1·egados, 

--~-. nQ. base de contratos, de recibo::> etc. 
~~~se funcionário a que \ ·. Ex a. se l'e­
·J·$_:---feriu dizia que e:..ta,·a "::.11Strangido a 

-,:_:: ~dir a licença, porque, meninos. mo-
·-:-.._ -cfnhas, apadrinhados, iam galg<:a•ào 

· .ll_Osições muito mais interesmnt.:s do 
rft:; :.._: que éle, velho- servidor há 30 anos, 
,_ --- ,·- -especiall~ado em assuntos até admi­
- ·---iirlstrativos. 

__ . O SR. AURf:LIO VIANNA - Exa-
_-:- iftmente. Voltamos de uma longa via. 

-:.:_._ -~m. Desculpem.nm; a re.;.eréncu\ l'r.as 
· ~ ':...;,.._ nos~a consciência está tranqüb.a. 

,:__~_-Viajamos, observamos vamcs prestar 
- . _·_:o nosso I'elatório na iJróxima .'it;mauã 

~-- eôbre o que observamos. VisitalllOS lâ­
bricas, indústrias, organizações do ~S­

.' ja.do, vimos países que estão tentando 
<--resolver cs seus prol.Jlemas de :r..aneira 
..:--~até heróica, estivemos em paiscs que 
· admitem e defendem a economia pri­
·:vada como base fundamental o.a sua 

~ -_ ·_ . filosofia mas que, ao mésmo tempo, 
~: __ c_onstroe'm granGes indústrias, ccmo a 

. ~.---indústria de con~trução de avie~~:-. yue 
- - -bã no Japfio, com capital do Estado 
· · --:_}li:msorciado com capitais privados. 

-~- tiO';Ó do Estado e 40°/.1 de capitai:> 
--- -lU'ivados. E. a fúbrica funciona de tal 

tnaneira que está fornecendo aviões n 
--~-diversos países do mundo, incl;lsive au 

-- ----Brasil. E funciona de tal maneira. e 
os aviões são tão bem aceitos que toda 

_ a sua produção para daqui a trés ~mos 
·.-já está comprometida; todoo os aviões 
_-que a~ fábrica construir em 19ti9: ';0 e 

1ll já estão vendiõcs. Uma expniên­
icia para nós quancto continuam ai 
apregoando que deveremos ven:lfor a 
l"ãbrica Nacional de Motores, pcrqllc 
só a economia privada é que r~~.::ohe. 

-· __ }lá quem advor~-ue a tese de que VultR 
· -.Redonda também deve ser veudiU:u e 
. ainda há quem advogue a tese de que 

- --:r · s. Petrobrás deve desaparece-r na for­
. ma da sua composh;:.lo atual. E, pi0r 
.,.. "&inda, há quem advogue a tebe de que 
' , emprêsas como a Fábrka Nacional de 

MoOOres deve ser vendida a gr·Jpos cs 
trangeiros. 

O Sr. Aarão Stcinbruch - E pa­
rece. nesse ponto que o grupo italiano 

' que está querenüo adquirir a Fábrica 
Nacional de Motores não vai pagar 
11ada e ainda quer transferir túdu a 
maquin~ria para a Argentina. 

O SR. AURELIO VIANNA - En­
tão, vamos apresentar exemplüs c~e 
paises de grande progres~o aliados 
dos Estados.Unidos da América do 
Norte. Os seus maiores aliados, e que 
estão adotando a política a t.Jue me 
referi, em certos e determinados ca­
sos, admitem e promovem <1 cons:Jr­
ciamento elo capital do EstMo çom o 

- capital privado com resultado:> o.lla­
mente positivos. 

Sr. Presidente e Srs. S·"Dfl (1o~·e" 
_termino, formulando o m~u desejo de 

que se encontre uma saída P<Hfl_ c:;ta 
crise que nos países mais avanc:-a.-Jos 
não seria crise, não teria nem sldo 
suscitado o problema: para esta cris"' 

,_.~que está levando o Congres~o a umf'_ 
posição muito má Pe!ttute 11 110o;so 

· 'f'Ovo: êste caso elo_o; municípios one 
querem considerar como zona de Se-

, gurança Nacional e éste outro mcno:: 
profundo. mas no espaço de r,-ran;~p 

-repercussão política, que é n uroietr 
.das sublegendas. assunto que estf.t 
preocupando - 61 c e o Lf!l'!ml - tê. 
dM as áreas do Congresso N:w1onil1: 
assunto que está fazendo com que nó::: 
da Oposi~ão, olhemos com naturA.l 
respeito nara aquêle."l homenR do Oll­
tro partido que sentf'm a gravidac'IP 

. -do problema e estão emri3ft1;'-~': esfC'l-. 
· -. ço..oc; para bem equacioná-lo, para me­

n--.or resolvê-lo. 
Sr. Presidente. era o que tínhamos 

a dizer. (Muito '-J.Jem! Mu.i+" 1->-.r..!: ~ 

COl\lP,\RFCE::\1 MAIS OS. SE~1-H)- ; 
RES SE~ADORES: 

José Guiomard 
Oscar Passos 
Arthur Virgilio 
Pedro carneiro 
Lobão da Silveira 
Achilles Cruz 

', 

DIARIO DO CONCn~sso NACIONAL (Seção 11) 

Sebastião Archer 
D:narte Mariz 
Pessoa de Queiroz 
Arnon de Melo 
L,no de Mattos 
F.linto Müller 
Mem de Sá 

O SR. P.:.lESIDE~'TE: 

tGuido Mondin) - Pa~~a .P l 

ORDE~f DO Dl.l 

Item 1: 

Di.<=cussão, em turno L.tnco, na 
Redaçâo Final (oferec~d.a pem 
comissão de Redação, c )lllO co;1-
c!usão de seu Parecer 11° 433, ae 
1968), da Emenda do ~enaoo a-:: 
Projeto de Lei àa C.imara n9 45 
o e 19ô8 (nQ 1. Q-31-D-€8, na Ca<>a 
de origem), que a!iera o § 1Q de 
art. 19 e alinea "c" d~ artigo fl9 
da Lei nQ 5.365, de 1 de deze.11-
bro de 19-57, que cria a Sltpenn­
tendência do Desenvolvimento rlv 
Região- Centro-Oeste (SUDEL:O), 
e dá outras providênc'as. 

F.m discuc:são a re-daçih final. 
( r~ousaJ 

SP I1E'nhum Senador q11h<'r fazPr 
L~s;o da pala\Ta, en!'errn r.>-i n <lis­
ql-.,_•ão. (Pausa.) 

Fstá encerrada. 1 

Não havendo emendas n~m rrque­

Transportes e Trabalho e Prevldênch 
Social. 

cl Estados de Goiás ... r .. !c:o Gros­
so e 'Território Federal e~ R:mdônia". 

EMENDA "'' 2 
(De Redação • 

A ementa: 

Onde se .tê: 11 ••• e .:tlínEa e ... ", 
Leia-se: u ... e alíneas a e c .o 

O SR. PRESIDEN .i.'l:: 

<Guido Mondin) - .tr:-n 2. 

Discussão, em !ur·ao 1tnico, da 
Redação Final (ojaecida pf!la 
Comissão de .Redaçã'J, r.omo cc..n-

clusão do seu Parecer nv 434, ãe 
1968) das emendas d11 senado ao 
Projeto de Lei da eõmara númt.­
ro 43, de 1968 (no;~ 1 .OBLB-68 na 
Casa de origem). IJUe dispõe s6-
br e a aplfcaçtlo aos Estados e 
Municfpios das >tormas ,.ezativas 
às licitações previstas no Decreto .. 
lei n9 200, de 25 de te,;ereiro óe 
1967 que dispõe c;6bre a omani­
zação da Administrc;cãt'! Federal. 
estabelece diretrizes p.ara a ne .. 
forma Administrativa, e dá outras 
provtd~ncfas, 

J'in,f:!nto para que a redad:o tinal Em discussão a re1ação final. 
<>-e·a submetida a votos, é n m~s;na (Pausa.) 
'!?~o.n como definitivamente aprnvact:l-
'nC;:pendente de votac:ão, ._1os têrmo'> Ccmo não há manl!e:~toacã;, da 
de- art. 316-A do Reg:mento lntçn10. C~sa, dou a discussão t:"lmo encerra-

A matéria voltará à Càmara d03 daNa fonn d j to 1 1 t 
Deputados. . a o pro.! at: er or, en-

' . , . . do Sido a dtscussao "ncerrada se11!: 
. D,e.!=Igno o Sr. senador Anw~I0 emendas e não havendo requerimento 

c._al.0'3. relator da m~tér:a t~m COm1s- uara que se.ia submetid::l a votos e. 
mo .de Projetos do. Execu,IVo, par?. redaç!io final, é ela ~tefinithm.me!lte 
acr.mp::mhar, na Cumara JC"'·S Dcp11- ':!provada, independente d~ votaeão. 
•acto<;, o estudo das emendas do se- · 
Pado. A mat.éria voltlt à C":âmar1. dos 

Deputados. p,a.ra acomnanbo.r o estu-
0 redarão final\do das emendas na Câ.ma•·a, designo 

') Sr. Senador Mem 1.e Sá que fot 
') Relator da matéria na comlss3o de 

É a Sf'gtdnte 

a nrowda: 

PARECE~ Projetos do Executivo. l E' a seguinte a rP--ãaçao final N° 433 - DE 1968 
Da Comissão de P.~d~w!!ú 

Rcda('ão Final da Emenda do senado 
ao Projeto d-e Lei da Câmara no 45, 
de 1968 (n9 1.061-B-138, na ccsa de 
origem ) 

I avrovada: 

PARECER 

NO 434 - DE 1968 

Maio de :968 1S13 

verem população supe-riar a 200.Hl0-
(duzentos mil) habitantes exced~r a. 
50% (cinqüenta Por cento), e os ~'"' .. -
mais Municipios a 25% (vintf! e rm­
co por cento) daqueles hmHes . ., 

El\1ENDA ~9 2 

(Corresponde à Ementl<'J nQ 2-CPF' 
Suprima--se o art. :;o;~: 

EMENDA N' 3 
(CorreslJC'nde à.s Emendas ns. 3 e 4R 

(Corresponde às ~mendns 
ru;. 3 e 4-CPE) 

Acrescente-se 
guinte artigo: 

ao pl'ojet,:, o se .. 

'
1Art. 59 Os §§ 4Q. 5Q ·~ 6? do mt-t­

go 127 do Decreto-lei n9 200. de 25 de 
fevereiro de 1967, passam a ''igorar 
com a seguinte redação: · 

tt~ 49 Convite é a m<>dal!ds:de de n:. 
cttacão entre interessados :"lo ramo 
pertinente e.o objeto da. licltacãn ~m 
número mfnimo de três ou cinco, 
s~mpre que, na Praca '1.>eal r1u pc-u .. 
tras. se assim acon~e1har o infe .. êf':~e­
uúbllco, existir ntimero mn.!or de' 
concorrentes (1-U InteressadO<:!. E"s~olt>i­
doo anualmente pela •.:mldn"~ fl.timt.c 
ntstrativa. dentre relac6ec; tomPclri."\S·. 
nel-a associação de cla:oc:e rorre-sM"tl­
c'lente, onrle existir. Os lnterP.~~:~r'!O,S_, 
serão convocados por ~crito oom nn­
tecMencfa mfnlma de quatro dias­
úteis, e-xcluindo o da. entregfl. da C(~n­
vocar-ão. , 

§ 59 Quando se tratar de comnrBI 
ou serviços, cabe rea117.a-r concorr~n_ .. 
cia, se o seu vulto f6r fgtita-1 ou snpa... 
rtor a mil vêzes o valor do mntor .sa- · 
hirto-mfnimo mensa.l: t10madn. de nrf$:- · 
cos, se inferior àauele vaJr,·,. e igual 
ou superior a cfnattenJ:B vêPes o Tll­
lor do maior salárto-mtn!mo men.~al; 
e convite. se fntertor a dnof\enta. v~ ... ~ 
zes o valnr do ~tor l"lal1rfo-mfni!tl0 · 
mensal. observado o disuooto na alf• 
nea i do § 29 do artigo 12~. 

§ 69 Quando se trata.J' de obras, ca--­
berá realtzar coneorrên~ta. se o "eu . 
vulto fOr igual ou .sun~··Iot< a dua!-­
mn vêzes o valor do m-!l..!o~ salãril). 
mnlm-o mensal: tomada de nrecos. se:~ 
inferior àaueie valor e igual ou ru.;. 
perior a duzentas v~zes ·o- va1o"" do 
salário-mfnkn.o mensal, observado o· 
disposto na atfnea f do ~ 2" do .artl­
go 126. '' -

O SR. PRESIOENTil: 
D Comi.ssão de Redação 

Redaç4o final das emenda~ do sena.. (Guldo Mondlnl - "F!sgotada. a. m.s;.. 
do ao Projeto de Lei da Câmara térla da Ordem do Dia. 

Re-~ator: Sr. Alvaro M::th: 

A Cl'mi.ssão tlpresen•a a Reda,ãt) 
Final da Emend•:l do ;etado ao Fro­
ieto de Lel da Câmara n9 45. de 

ntl 46. de 19-68 (ntl 1.{)81-B-68, r.rt Não há mais oradorPs inscritOI.' 
Casa de origem.) (Pausa.) 

1968 (nQ l. 061-B--fi8, na Ca.:;,s de ori- Relator: Sr. Alvaro Maia: 
1Cm), que altera o ~ 1° do art1go 111 
e alínea e do artigo GQ oa Let :1úm~>- A Comissão apresenta. a redação 
ro 5.36:>, de 1 de dezembr.1 de l!lG7, final das emendas do SP.n~tdo ao Pro­
que cria a SuperiutendP_,~ia do De- 1et2 de Lei da Câm'ara l'l9 46, rte 196i' 
':~nvolvimento da R~~li'h Cetlfrr'- (n. 1._081-B-68, na Casa de origem', 
Oeste (SUDECQ), e dá outYOs provt~, que dispõe s~bre a apllcarãn nos Es­
dfncias. !?dos e ~untcfpios das norma~ rel.-a.­

was à.s hcit.ações previstn~ no 'DE"cre­
to-let n9 200, de 25 de fevert'!lro rie 
1967. aue dispõe sôbrP 1 org-a.nlzarãr. 
d?' Administração Fer'lerRl. ef':tabelece 
diretrizes para n Reforl'1J A r1mjnis­
trativa, P. dá outros unv1,~êtH'i:t."'. 

Sala das Sessões, em 2 t de ;·:.-:aio de 
1968. - Antonio Carlos. PrF-1drlente. 
- Alraro Maia, Rel~tor. ·-- !l!em de 
Sã. - Lobão da Silveira 

ANEXO AO PARECER J'\ 0 413-6f' 

Redação Final da Enumc!rr. do Setta­
do ao Projeto de T~ei da Câm 1, a 
nQ 45, de 1968 (n~J 1 oc: -B~68, n'l 
Casa de origem.) 

E...\1ENDA NQ 

(Correspcnde à Emenda n" 1 .CPF~ 

Ao art. ? 0 : 

r.o;.ae- .!! St;gumte redação: 
1' Art. 29 As alíneas n - '! do :ntigc· 

69 da Lei n9 5. 365, de 1 ê.e dezembro 
de 1967 passam a vigora:- com a ~­
guinte red'lqão: 

a) Ministérios da Agricult.ma. so­
municações, Educaqão e Cultun., Fo-
2enda.. Indústria. e Comfrri'"~. Minas 
e Energia, Planej!l.m·~nt ') S a ú d f> 

Sala das Sessões em 2~ de m::tio de 
1968. - Antõnio 'Car1os: PrP!"!dmt.e. 

Alvaro Maia. Relator -· Mem de 
Sá. - Lobão da Silveira. 

ANEXO Do PARECER 
NQ- 434-68 

Redação final das emenlrts elo Sena­
do ao Projeto de .. ,ei do Câmara 
n9 46, de 1968 (nQ 1.'.'01-B-68, na 
Casa de origem.) 

EM:ENDA _NQ l. 

( Corresponde à Emenda n1 1-Cl'C:) 

Ao art. 2\1: 
Acrescente-se. in fine. o $eRuinte. 
" ... , não podendo us EHados, os 

Municipios. as Capitais e os 111e ti-

Nada mais havendo que trs..tar v01i 
encerrar a sessão, anunci-ando nara 
a próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 

SESSAO EM 27 DE MAIO DE 111«8 · 

(Segunda-feiTa) 

1 
Projeto de Lei do Senado nQ 35, d~:. 

1968 - Discussão, em primeiro turnO 
do Projeto de Lei do senado n9 35, de 
1968, de autoria do Sr Senador Pereira. 
Diniz, que mantém as cooperativas de 
crédito elevado e longo funcionamento 
(em regime de urgéncia, nos têrmot 
do Ctrt. 326, n() 5-c, do Regimento fn ... 
terno), dependendo de pareceres das 
Comissões de Constituição e JusUça 
e de Economia. 

2 

Redação Final Projeto de Reso. 
lução nQ 38, de 1968 - Discussão, etl 
turno único, da Redação Final (ofe­
recida pela Comissão Diretora com' 
conclusão de s-eu Parecer n9 453-68) 
do ProJeto de Resolução nQ 38-68, qUf 

.-_f:~. 
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exonera. a. pedido Rubens Rlbeit'". 2 COMISSÃO PARLAMENTAR 
Guarda cte Segurança, ·B~·9, do Qu·tt~ D.E INQUÊRITO MISTA ~ 17 horas - Dr. Antônio Manoel 
dro df!, s~cretarla· qo Senadl') Feder~. l<'~OJWI'O ~E LEI N9 16, DE 1968 de Carvalho, Presidente da Associação 

(CN), QUE "PRORRQOA O PRÁ- COMISflAO PARLAMENTAR DE IN- B7as!leira de Indústrias de Alimenta• 
3 ZO DE VIG.Il::NCIA DO DECRETO- QUÉRITO MISTA I'NCUMB!DA nf: ,.;;!\ - 21 hnras - Professor Ribeiro 

Redação Final - Projeto de ':teso- ~I 1::7 .• ~~2, DE 12 DE OUTUBRO VBRJFICAR AS RFP~CUSEO ..,.S r1'1' Vatp_ Prnfessol' de Farrnacole>gJà- da. 
lução n9 39, de 1968 - Discussão, em SOBRt<: A. SAúDE, DO USO INDTS- ....,.,,.,pta pp,,H_o:ta. de Medicipa. . . 
turno único, da Redação Final (ofe- (Comissão Mista - Presidente: Se- C"RTl\II'TNA DO DF: AÓOCA NT"F'.S A R· • nia i-8-68 - Reunião da CQmis· 
recida nela Comissão Diretora, coino 1.>.ador Argemiro de F!igueft:edo-- Re- TT'Ji'Tr!TAT'S NA AT.nmNTP.C1l'!O se o; 
conrlusão de seu Parecer n9 451-6.8), !ator: Senador Achyle.s Cruz). P0PTTT.AR. REH' .ASSP{ AS C()N- T,ocal: Saia da Comissão de ~la· 
do Pro1eto de .R.P..soluc.ão n9 39-68, ~Ti"Ott'/»..TrTAS C'IU'8 ne-.ss~ UQO I]Ô"'l F.~teriores do Senado Fede.ral; 

d Dia 29-5-68 - Reunião da. Comis- ..... r"''Q"'Ij"'\.f ..... ~~. 11. CONO'"T' F! IB e 21 h ouP. tomq sem efelto a nomear:ão. e - - - J•"~'<' .-al?&. _,. F ·· :"l .'::lra: oras: "-' ~ao para apreciaçao do parecer do Re- NA t"!Tf'I'!I.T fi T Nn -~, ' AGRO Afrtnn nordeiro de Oliveira. candidato , t à ' · R .. ,, •' · n...... - Jlc.-c:unto - Denoimentos·. 16 h•ras' .a or, s 1600 hora.s, na Sala de Reu- n.rnoo'T"'TA CANAVIEIRA '4 habilitado em concurso nú'Jlico, para niões da Comissão d~ Finanças do - - -.:....0..0. - PrnfPs.'lor Adrhmo Pondé, Dir~tor 
o cargo q:e Al!xillar Leg~slatiyo r.e.-.ado Federal; "PresiQj;!ntP: -'=lPnador Milton campos: r1" r.,sfi+uto r'le Nutrir.ão da tTttlVê~ 

4 'D"pla,tor:. Demtt~do P.edroso Horta: "'irl'arl"!. rla f.lahfa - 21 horas --Pro .. 
D:a 4-6 - ApresentaçãG do parecer, "D<>ln,t.or Sllbstituto: Deputado Brito· .f'nc.-c.-•rr Nelc.-nn rhaves, ·nirétor do ~s ... 

Projeto de Lei da.. Câm~ra. n9 47, de P"'a Comissão; velhO. +ltutl'l r1~ Nutrição da. Universidade de 
1968 - Discussãct, em turno único, do Dia 5-6 - Publicação do pa,vecer; e p~.,~n,buco. - · 
Pro1eto de T .. ei {ia CâmarQ. ti9- 47, de Dia 11-6 - Discussão do projeto, Dia 28-5-68 - Reunião da Comis- Dia 5-6,..68 - Reunião da OQJpis• 
1968 (n9 lQRO-B-68, na Casa qe or~- em Sessão Cop.f!ffi.ta, às 21,00 horas. são: são: 
geil}), de i'J?iCiatil)a do Sr_. fre~lãep.te Prazo - Inicio: 9-5-68; e, término: Local: Sala da Comissão de ReJa,. t.ocal_: Sala. da. Comissão de Re_ la-
da ~enábUca. nw~ modifica Qi:sposJti- rs-6,..68. I ções Exteriores do Senadq Federal; ÇÕP-'5 Exteriores do Senado :p>edciál; . ~ 
vos ila Lei n9 5.2:l7. ~e 1~ de j~neiro s· Hora: 16 e 21 horas; Hora: 16 e 21 hor~: .. ·. 
de ~007: que Qisnõe sôQre Ji. polttica. PÊ.OJETO nÉ LEI N.fl 17 DE 1968 Assunto - Den{)imento.s: 16 horas - .A~~~~so; l!.~m~;ri,~ ~~~= 
ecanôn;tea. da. P,orcra.cn,q., reg!Jla. sua · (CN), QUE «DISPõE SÓBRE o - Dr. Walter Silva Presidente da r1e Farmaf'o]ogia. da Universidade·-Fe .. · 
execuqflO· e dii Quk~ PfOVlc}êncjas, REAJUSTA~"Te nos ALU- Comissão Nacional de' Alimen'tacão do Ó·?TA.l do R.Jo C'le Ja"Q.eiro ...:..... 21 hOras 
tenQo · Q-UlilTS DE IMóVEiS LOCADOS Mini~tPrio da Sallde - ~f horas - - flt'ofP.ssor 'Eduardo Fa.ra.co, PiQles· 

Pareceres javoTápels, sob ns. 441 e l?AfÍA. ~S Jl,'ES!P,ENÇil\.lS DE- nr. Lúr:io \"'asconcelos Costa. Chefe sor de Terapêutica Clfnfca 'da. UlltVer-
4421 qe t~?1 das Çpmjssôes; POTr=:l D..\ V!Gt-NCTA DA LEI' Nú .. rlo f;ervico Naeional de Fiscallzacão si"arte Federal do Rio G~anQe qo:sul. 

d t 
MERO 4A94,' DÉ 25 DEl NOVEM- d• Me<t;cin• e Farmácia, do Ministé- cowss•o MISTA NA FORMA DO 

- e Proje qs do E. xscut. ivo e BRO n- 196"' rio da ~aúde n - '1Ii "' ""' • ART. 29 LETRA "B;', DÚ RfiBGt· 

Ç'AÍ:.P:NP,l.BfO I]ÇJS PRÇJJ[i!'fOP 
EM TRAMITAÇA:O NO CONGRJ'f!SO 

NAPION!\l, 

Comis.são Mista: Dia 29-5-68 - Reunfio da Comissl!o; MENT0 COMUM 
Locai: Sala da comissão de Reta- Comissão Mista para Estud\d:... 

Presidente: Senador Adalberto Sena. ções Exterior-es do Senado Federal·, -Relator: Deputado Aéc'iO Cunha. Problem_as _Agropecuários e_- seU ne .. 
Pias 22

1 
23, 24, 28 e 27,..5 - Apre- Hora: 16 re 21 horas; XO na Economfa. Nacional. ~ - es1· 

sentação' de emendas, perante a co- Assunto _ Depoimentos: 16 horas dente: Senador Fernando Corr~ e­
missão; _ Professor BenJamim Alba.gll, Dire- R.efator: Breno da Silveira. , -

Qia 30-5-i!S - Reunião da Comis- tor do l'nstituto de Nutrição da Uni- Dia 2-6-68 - Reunião da Oj)mls-
PROJETO DE "'LEI N9 15 DE 1968 são para aPreciação ·do parecer do versida.de do Estado da Gauanabara são; 

-(CNl Qm;l "INSTITI]I '
0 

srs'l'El- Re.la(?;, às 21.00 hgras, na Sala de - 21 horas - Professor Ribeiro Gan- Local: Salvador, Estado da Ba!)la; e 

1 

• 1 • - • · - - . • -- Reumoes da Oomfssao de Finanças do dra catedrático da Faculdade de Hf.. Assunto: Encontro com rura.list3s,. 
111[4 :PEl !SUEI):.EOENJ:)AS E DA OU- l•nado Federal; giente e Saúde Pública de São Paulo. .Dia 3-6-i!S - Reunião da CQ!llis-
'rRAB PROV!DllNC!A!l'' . · Pia 3-6-68 - f<presenlaçlio do pa- nta 30-5-68 - Reunião da Comis- sao: 
(Comissão Mif:lta -:-- Presidente: se:- recer, pel~ Comiasão: são; Local: Itapetlnga, Estado da. Ba-

nador Manoer Víllaça. - -Relator: Dia 4-6-68 - Publicação do pare- Local: Sala da Comissão de Rela- hia; e 
Deputatfo RaYntundõ Brito). - • cer; ções Exteriores do Senado Federal; Assunto: Encontro _com rnralis-tas •. 

i 
- - ' . Hora: 16 e 21 horas· O SR PR~SIDENTE 

. . D a -~8-_5_ - pjscvssão . do projeto, Dia 5-6-68 - Discu.ssão do projeto, ' · o : 
em ~~~ ÇQ:pjynta,

1 
à!t ~1,00 t}QrRI. 1m sessão conjunta, às 21 haras. Assunto - Depoimentos: 16 horas · .AGuido MDndfn) - Está encerrada 

Pr - Professor HéUo de Souza Luz, Di- a sessão. 
azo- Ilúclo1 25-HS - Térmi- Prazo - Inicio: 20.6.68i e, tér retor do Instituto de Nutrição da Uni- (Levanta-se a sessão às 16 h_Q-

no: 4-6-68. mino: 29.6,6~.. versidade Federal do Rio de Janeiro TCU e 10 minutos). · 

-· 

' 
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~i~_ado_ 25 _.,.- DIARIO DO CONCRESSO NACIONA( '(Sec!!o n) Maio de "i968 

-""--

. "'::.? 

Mt::SA 
Prestdente - Gi~bêrt.c Marinho tARF..N A -- GBl 

lY Vlce-Prestdente - Pettro Llit!O'Vt!o CMDB - OO)" 
2Y Vtee·Presldente - HUI PaHDelra !ARENA - AL). 
lY tiecretanu- umarte Ma11Z tARt!l!IIA - RNI 
::!Y ~ecretano ..... Vtcttuino ereire tAR~NA -=:. MA) 
3"' ~ecretano- A-arao Stembruch tMDB - ·RJJ 
4Y ::::>ecreumo - l.'uttete r'tn_hetro IAH~NA - PA) 
l" ~uptente - GUiao Mondm tARENA - RS) 
2'-' .:5ufj1Pbte = Vascuncews forres (P~RENA _; RJJ 
3.., SuptPnte - Lmo de Mattos tMDB - SPJ 
4"' SupJentP - Raul Giuberti tARENA - ES) 

·L.[JjEHANt;M UO GOV&RNO 

Llder - Danei K.t1E"ger tARENA - RS)_ 

DA AHENA 

Udn - FH1n to Mtille:r (MT) 
Vtce~Ltaeres 

Wil.son GonçaJ ves t CE> 
petrOnlo Porua cPn 
Manoel Vlllaça IRN) 
AntOnio Ce.rJos SC) 

UO MDB 

Lider - Aurelio VIanna (GB) 
Vlce-Ltderes 

Arthur Vlrgmo tAM) 
Adalberto sena lACRE) • 

_r ••••• •• •• • •••••••••••••• ••• • ••• ···•.,, ••• , ••••• •••••••••••l••·t•-,,,-,-._ 
.• •••••••• o •••••••••••••••••••••• o •••••••••••• o ••• o ••• o •• o o ••••••••• oll 

' •••••••• o o •••••••••••••••••••••••• o ~ ••••••••••••••••••••••••••••••••. 

CCMISSAO DE A•US! ES INTERNACIONAIS E DE LE01SLA· 
· ÇÃO 3'58RE EIVE:.RGIA ATôMICA 

t7 MemiJrOsJ 
COMPOSlÇAO 

Presidente: Nogueira da aa.ma 
Vlce-Prestctente: reotómo Vlle'a 

ARENA 
TmJLAREll 

· --:~Cm de Mellu 
.. DolfiiClO GvUdlniD 

~ -:: Pàulo I orres 
,.,..-<~ Cleota:;; 
,.,,. ~tõnio V ue!a 

Josê Leite 
Jose Gutomard 
A..:!uJpho FTanco 
Leandro Maciel 
Al·Jysio le Carvalho 

MDB 
-Noguerra aa Gama J LJSê Erm1rio 

· J()Bçphat Mannno :\·:ario .M:a.rtins 
Secretário: Ulaudto Carlos Rodrigues Costa - Ramal 241, 

- .Reuntôt>S: QUart.as-tenas 9. Larde. 
· Local; Sala de Reuntóes da C~ml:sao de Fma.nças, 

t;~MISbAO DE.- AGRICULTURA 
.. t7 MemorosJ 

C0.:.1PU~lt;AO 

PresHlente: Jose Enntrlo 
Vlce-.Pre.sictente: Joao Cloofas 

ARENA 
. - _ TITULARES SUPLEN'l'!l 

Att~l:o F-ontana 
Leandro Maciel 
Benedicto VaUadarea 
Adu!pho i'Tanco 
l?i~t>fredo Pacheco 

6oBé Felictano 
Ney B;~go 
JQã.o. Cleotas 
TOOLonto Vuela 

,-,:=:~ton I'rina~üb 
MDB 

:~·:_Jose Ermir!o c::..urêlio · Vtanna. 
;': ~riemiro de Figueiredo Mário MartiD.s 
---~-- · secretârto: J. Ney Passos Dantas - Ramat 244. 

Reumões; rêrças-teaas. a tarde. 
lrocal: Sala Ce Reuniões da Comissáo de Ftnanças. 

COMISSAJ O~ ASlõUIIilOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERJ. 
. CAN DE LIVRE COMÉRCIO - ALALC, 

<'I Mrm:Jros) 

COMPUSIÇAO 

Pre5!dente: Ney Braga 
Vtce·P1·esJdente: Aurêlto Vlanna. 

AHK..~A 
,. •' U.LULARts SUl'LENTEI 

:· Jfey Braga José Leite 
-.. .Antônio Cartcw Eurico Rezende 
·).~elo Braga Ben .. .:.:cto Valladares 

~-:.__ Amon de Me119 Carvalho Pinto 
Attilro Fonta.lU- F:Hnto Müller 

--'-..:_- MDH ' 
... _j_~éllo Vtanr.a. t'essoa de QueJro.z 

·lJII&l'iO Martm"' F'dmundo Levi 
Secretáno: Hugo Roarrgues Ftgnrtredo - Ramal 24.4, 
Reumôf'S: ...._.,utnta-teuas, é.s 9~00 nora-s. 
L-ocal; ~alo~. :te ReUlUões da Comissão de Economla. 

---~--- - ' -

COMI!SSÃO DE Caf.lstft(JIÇAô E JUSiiÇA 
1::1 Mémbros 

Presidente: MULon Campos 
VIce-Presidente: AJoyslo de carvalho 

TITULARES 
Milton L:ampo~ 
Antomc. carJos 
Aloysio ae carvalho 
Eunco Rezenae 
wu.son (31JnçaJVes 
Fetromo Punenl. 
carlJs unuenot:rg 
Paulo S.arasate 
Clodomrr Mllet 

Anton.o Balbmo 
Bezerra Neto 
Josaphat Mannho 
Edmundo Len 

ARt.\! A 
SUPLENTES 

a • ...-aro Maia 
Looao d~ l:)llve:ra 
.B-enedtcLu vauactares 
.Artwn de Mello 
Juau Leite 
Menezes Punentel 
Adollo Franco 
FHmto MüHer 
D<!niel Kr1eger 

MDll 
AL tnur V1rgtllo 
argem1ro de f<'lguetredo 
Nogueira da Gama 
Aurélia V1anna 

secretàr1a: Maria Helena tmeno J::3ranaao - Ramal 247., 
ReumõeS; rerças-terrM às 10:00 noras. 
Locat: Sala t:ie aeunt6es da ComiSsão de Ftnanças. 

COIVIIbl>AO DO DIStRITO FEDEkAL 

• TITULAREI 
José Feliciano 
Eurico Rezenae 
Petromo Fortela 
AttiliO F·ontana. 
JUlio Leite 
Clodonur MiHet 
Manoet Vilaça 
\VIlson Gonça• ves 

Ul Membros) 

COMF\J~H,>AO 

Prsstctente: JuBa Abraháo 
Vice-Presidente: Juuo Lette 

ARENA 
SUPLEN'lU 

Benedicto Valadares 
Melo Braga 
~.L <!oton10 vr1e1a 
Juse Lelte 
1-lem de Oa 
Filmto M.UUer 
.fi ernando Corrêa 
Ajolfo Franco 

MDB 
João Aoranao .u~zerra Neto 
Aurélio VIanna uscar Passos 
Ad.alberto Senna tlrbasuao Archer 

Becretano: Afrânio Cavafcant Melo Jün1or - Ralllal 243. 
Reuniões: Qumtas~teua.s, as lU:UU noras. 
Local: Sala de Reumôes da com1ssào de Relações ULenurq, 

COMISSM DE ECONOMIA 
Ul Membros) 

COM.l-'Utilt;AO 

Prestaente: t:arva1no Pinto 
Vlce~Prrsidente: Ectmuno~,. Levt 

TntTLARES 

Carvalho Pinto 
Carlos Lmdenbera 
JUlio Leite 
TeotOnio Vilela. 
Domlcto Gondin 
:..tandro Mac1e~ 
Attflio F\>ntana 
Ney Braga 

ARID<A 

'" José Leite 
.. uãc Cleofas 
Duarte Filho 
b;~- trecto Pacheco 
Filinto MU11er 
Paulo rorre::. 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 

.MDll 
Bezerra Neto José Ermlrio 

. Edmundo Levl Josaphat Marinho 
Sebastião Archer Pessoa de Queirós 

Secrettu"lo: Cl~udlo Carlos Rodrigues Costa - Rama! 241, 
Reunrões: Quartas-terras às 9:00 noras, 
Local: Sala de Reuniões dà comtssão de Econon:ta. 

COMISSAO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
n MembroS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes Punentel 
Vice-Presidente: :Mem de Sá 

TITULAREI 
Menezes Pimentel 
Mem de Sã. 
A:?aro Mata 
Duarte Filho 
Aloysio de Carva~.nv 

ARENA 
SUPLENTU 

.benedicto Vall'\darea 
Antônio Carlos 
:. oefredo Pacheco 
Teotônio VU!ela 
Petrõnio Portela. 

MDB 
Adalb-erto Sena Ruy Carneiro 
.Antônio Balbtno Fdmundo Levt 

Secretarto: Clãudlo Carlos Rodrigues Costa - Ramal 24'1. 
Reuniões: Quartas-feiras às 10:00 noras. 

'Local: Sala de .Reunlóe.s da ComiSsão de Reiações Extertorea.. 

1815 

. -
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COMISSAO DOS ESTADOS PARA ALIIÕI'jAÇÃO DE CONÇE&iAO ~MI&~ DI MINAS I INPQI4 

DE TERRAS POBLIC;AS E FWOAMENTQ ·. • - --
(1 t M~mbros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Antonio Crulos 
. Vice-Presidente: Alvaro Mllfa. 

'I'ITULAB.:S:S 
Antônio Carlos 
Moura .'\ndrad e 

.Paulo sarasa te 
,J..IiJ&on rrmaade 
1
Al varo Maa\ 
,Jo~e Felicumo 
1Joao Cleofas 
:i _ .• o Tôrres 

1Arthu~ Vlrgtlto 
ihuy carneiro 
:João Abraháo 

ARENA 
SUPL~ 

José Guior. 1ara 1 Eurico Rezende 
Filinto Mül!er 
Fernando Corrêa 
Lobão da Silveira 
Menezes Pimentel 
Petrõnio Portela 
Manoel Villaça 

MDB 
Adalberto Senna 
.t.ntônio Balbino 
José Ermirio 

secretana: Maria Helena Bueno Brandào - Ramal 247. 
Reumões: Quartas-terras, a tarde. 
Locai: SaJa de Reuniões da Comissão de Relaço.es Exteriortt~ 

COMISSÃO DE FINANCAS 
U7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemtro Figueiredo 
V1ce-?residente: Paulo Sarasate 

TITULARiS 
Paulo Sarasate 
João Cleolas 
Meru de Sa. 
Ju~e Lelte 
Leandru Maciel 
Manoe.t Villaça. 
Clouomlr Milet 
Aao:pho Franco 
Sigefreda Pacneco 
Carvalho Pinto 
;F'ernando Corrêa 
JUlio Leite · 

ARENA 
SUPLENTU 

Lobão da Silveira 
José Guiomara 
Teotônio Vilela 
Carlos Llllaeír.bera: 
Daniel Krreger 
Filinto Müller 
Celso Ramo:. 

· Mllton rnnaade 
Antônio Cartas 
Benedicto Vallada.res 
Mello Braga J 
Paulo Tõrres 

MDB 
,Argemiro de Figueiredo u.,scar Passos 
1Bezerra Neto Josaphat Marinho 
Pessoa de ~uetroz João Abrahao 
;Arthur Virgílio Aurélio Vianna 
Jose l!!I1nirio Noguerra da Gama 

secretário: HUiO Rodrtgu~s Flguetreao - RamaL 244.; 
Reuniões: Quartas.feiras, às 10:00 noras. 
Local: Sa.Ja de Reuniões da Comissáo de Finanças. 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMtRCIO 
(7 ME.nbros) 

COMP0!3IÇAO 

Prestdente: AttUto Fontana fii 
Vtce·Prestdente: Antonio BaJbiDo 

TmlLARES 
Attillo Fontana 
:Adolpho Fra.nco 
~mlcio Gondlm 
U"oão Cleophas 
II'eotônlo Vilela 

,Antônio Balbino 
Nogueira da Gllma 

Reuntões! Qumtas-feiras, 
LOcal: Sala de Reuniões 

ARENA 
SUPLENtU 

JUlio Leite 
José Cândido 
Arnan de Meio 
Leandro Maciel 
Melo Braga 

MDB 
Ruy Ce.rneiro 
Bezerra Neto 

às 9:00 noras. 
da ComlSâo de Constituição e Justiça. 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO OOCIAL 
('i MembrosJ 

COMPUSIÇAO 

Presidente: tJetromo Portera 
Vlce·Prestdente: MellO Braga 

ARENA 
TITULARES 

!Petrôn1a Portela 
:DoLl!Cio Gondim 
~-ttlllo Fontana 
Mello Braga 

SUPLENTES 
Ce-tso Ramos 
Mrlton rrindt.de 
Jose Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho Júlio Leite 

MDB 
,Arthur Vtrg1lio João Abrahão 
.;osaphat Marinho ·\r~emiro de Figueiredo 

secretário: Cláudio t. C. Leal Net, - Ramal 245. 
Reuniões: rêrças-ferras é.s 9:00 noras. 
LOcal: Sala de Reuniões da Comissão de segurança Nactonal •. 

~rtl Uembroo); 

. ,. OOMPOSIÇAO 

~ 'l'telldente: Josaphat J.lar!nJoo \ J ~lo.-l'reo14ente: Domlclo QonàlJI 

./·~ ,ARENA --=..õ:l 
_.... our-

Dom!OIO Oondll!. ' liosé Fellclal>o 
J~>Sé L..eite ~Mello Braga. 
ce~ Ramoo José Gulomard 
Paulo Torres , Benedicto Valladf.rft} 
Carlos LllldenberJ Teotonio Vllela 

" 'U!lB 
Josapl;at Marlllho ·,,, Sebastião Arcllor 

r José Ermlrio Oscá.r Passos 

secretOrlo: Cliudlo I. O. Leal Neto - Ram&l lWJ, 
Reuniões: Qua.rtaa-felraa, àl 9:00 lloraa. 

,. Looal: Sala de ReUniOea ela Comissão de COilSt.ltu!çllo e liiiíjiQ 
PoMiiS~Q DE PÓLIOONO DAS SiCM 

"" Membros> 
OOMPOSIÇAO 

c li' ... ldente: RW CIU'llelro 
, ~~residente: Duarte FilhQ 

~·' ~A 
' \ l!!'11L\QJI 

Clodomlr Mlllet 
.Manoel Vlliaça 
Arnon de .MellO 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

·~J 
Teotonio Vlllela 

.• 
Joaó Leite 

i Domicio Gond~ 
'Paulo sarazate 
Leandro Maciel 

MDB 
Rui carneiro , Aurélio Vtanna 
Ari'Cmuc. ele Figueiredo t..dalberto senn. 

l!ecretOrlo: Claudio I. o. Leal Neto. 
Reuniões: QU!llta.s-telraa, â tarde. 
LOCal: Sala ele ReUntôes da Coml.SSão de FinangU.: 

COMISS,&.O DE PROJETOS DO EXEC'U_TIVQ] 
<11 MembrOII) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: wuson aonça.lves 
, Vlc.-Presldente: Carlos Lllldenberr 

ARENA .,_.... 
Wtloon Gonça.Ivea 
...... uu .l.'O.rr~ 
aLa.vwo Carlos 
CarJ.us Lmàenbel'i 
.M.em de sa 
~unco Rezende 
Pau~o Sara.q,ate 
Carvalho Pinto 

u t~t: Ermtr1o 
Aurélio Vianna 

~. Maruns 

José Feliciano 
João Cleotas 
.a .. o1pnu ETanco 
Pet!utlltJ )ortela 
~...,.;,t; Leitt: 
Ney Bl"aga 

1 Milton Campoa 
Daniel Kriea:er 

MDB 
antonro BalbinO 
Arthur Virgllio 
~ :.m .ndo LevJ 

Secretàrro: AfrAnio cavatcant1 Meua JUlllor - Ramal 241, 
Reuniões: Qu1Dtas-tettas. áS 10:00 noras. 
i.ocw: SaJa Cle Reuniões da comtssao ae Ftna.nc;a.s. 

COMISSAO DE REDAÇÃO 
<õ Memoros) 

COM.PUSlÇAO 

Prestdente: Jose t<"'eJtctano 
Vice-President-e: Leandro Maciel 

AHENA 
I TITUl-ARES SUPLENTES 

.r !<•Dto Müller José FelL ano 
Leandro Maciel Me-m de sa 
Antonir' Carlos !t' E'ilho 
Lobão da Silveira r "domlr Millet 

MDil 

Nogueira de. Gama mundo Levy 

Secretaria: Beatriz Brandão Guerra 
Reuniõe-s: Qumt.as tpJra& a 1a?cte 
Local: Baia de Reumóes da conussao de Relações Exteriores., 
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COMISSÃO QE RELAÇÃO EXTERIORES 
<lá Membros) 

COMPO:SlÇAO 

presidente: I::H'n€-mcto Valladares 
VlCe-Presraente: Pessoa de Queu~z 

ARENA 
TITULARES 

'B~dicto Vai•Haares 
Fmntu MUaer 

c;OPLENTES 
W1!::.un GoPça.H,. 

AloySIO üe Carvalho 
Al:nomo Carlos 

·-Mem ao t-..t 
J.(ey -Braoa 
·M:RtOn Cart.po.s 

-~-M~:- .1 Andnwe 
:~tna!1do -ea 
· Anion de Mello 
~9!Jf# Cândido 

Ju::.e Gawmart. 
Cal·Jos Lm.:lt>nberg 
AUOlphu Franco 
pt·u uu I:''Orl.e1a 
JJ;:,C L€Jt, 
'.i ~..,,~.llu Vi li€ la 
Mel1o Hrag~ 
JJse Fellcuuro 
ClodOmlr MiU"'t 
MPnezes Pimentel 

MD!l 
f:6s8Ua de QU€1TOZ .b€Zt!ITa Netu 

·-ld.!Jno Martm.s J-oa<.. Abrallà.o 
A1JréJ Vlanna Josaphat Mannho 
O,scar Passos P ntônw Balbino 
. _-,~~ ... SecretárJO: J. B. Castejon Branco. 

ReumôPs: ferças-teiras, as 10:00 noras. 
·Local: Sala de Reuniões da comissões de Relações 

COMISSÃO DE SAJPE 
(7 MemiJrOS) 

COMPUSIÇAO 

Presidente: Stgetredo Pacheco 
VJce-Pre)5idente: Manoel Villaça 

ARENA 

Exteriores. 

Y....-_;-, TTTULARi.S SUPLENTES 
_-_-:~fredo Pacheco Jú.lio Leite 
~ ~tirte Filho Milt<>n Trinda<1e 
::·.~nando Corrêa r.ey Braga 
<:~or' Viliaça José Cândido 
.-~.:çrodomir Millet t-.Jbáo da Sllveira 

··<~b-erto Senna M~"'\~gueira da Gama 
. P,~'.)astif Archer Ruv Carneiro 
~ s.: secretario: Marctts Vinicius Goulart Gonzaga - Rarnat 241-: 
~"' • Reuniões: rercas-fetras as 9:00 noras. 

' Local: Sala de Reuniões da Comi.ssào de Economia. 

.--,...'. COMISSÃO DE SECURANÇA NACIONAL 
('l Membros) 

COMPUSIÇAO 

Presldentk: Paulo I'õrres 
Vice-Presidente: Oscar Pessoa 

ARENA 
TITULARES SUPLENTES 

.Filmto Müller -P.f\Ulo TOrres 
\Je$-é Guromard 

L·obat da Silverra 
l'Jey Braga 

· i-osê Cândido 

Attílio Fontana 
Doniicio Gondím 
ManO€! Villaça 
1\' o Braga 

MDB 
):,.:.~s~r Passos .~rge.niro de Figueiredo 
· .. ·_-Mfli·io Martin~ ?.;astião Archer 

-:;·,;·,secretario: Mário Nelson Duarte - Rama! 241. 
Reuniões: Qumta.o: feiras, ás 9:00 horas. 

, Local: Sala de aewuôe.a da Com1ssá.o àe Seiurança Naclon_al.: 1 

COMISSÃO DE SERVI~O PúBLICO CIVIL 

('l MemblOSI 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vice-Presidente: Arnon de Melt 

ARENA 
TTTULARES 

Eurico Rezenae 
"UPLENTU 

JOSé Feltciano 
Menezes t-unentel 
Celso Ramus 
Petronw Pone1a 

Carlos Ltndenoerg 
Arnou at Mello 
Paulo Tõrres 
José Gulumard 

... uy Carneiro 
João Abrahao 

1 ~anaru MaueJ . 

MD!l 

Actalberto Senna 
Pessoa .:~e QUeJioz 

Secretáno: J. Ney Passos Danta.s - Rame.t 2'ri. 
Reuniões: férças·teuas. ás ~:OU noras. 
LocaJ: Sa.a de H.euniões O.tt Comissau ae t!:conotrua. 

COMIS~AO UI:. I RAN::WOIHES, COMUNICAÇOES 
PUBLICAS 

(7 MemorosJ 
COMPU~JÇAO 

Prestaente: Jose Leite 

Vtce-Pres1aent.e: senasuào Archer 

ARENA 
TITULARES SUPLENTE& 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Melv 
Domicio Gondin:. 
João Cleofas 

SebastiãL Archer 
Pessoa de Queiroz 

..... ..tio Tôrre-s 
Attilio Funw.:.:a 
Eurico Reztnde 
José GuiJmard 
Carlos Lmaenber" 

MDB 

Mári;.. Martins 
Ruy r· 

Secretário: Mário NelsoD Duarte - ttamat 241 • 
Reuniões: QUartas·teuas, é.s 9:00 nore.s. 

E OBRAS 

Local: Sa.a de Reuniões da Comissáo a e !:3egurança Nacional. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZOIIIIA 

José Guiom&.rt 
_. erna.nd? Corêa 
Clodomir Millet 
Alvaru M::.la 
Milton Trindade 

(1 Membros' 

COMPO~J!,'AO 

Presidente: José Guwmard 
Vtce-Prestdente; Clodomtr l\ilüea 

ARENA 
SUPLQJTU 

Looa::~ da SI! v erra 
Jose l"ellcmno 
Fili.nto MUHer 
Sig-efrec 1 Pacheco 
I\. 11 <Jno-::l V1Uaça 

MDB 

Eamundo LtYi Adalberto St.ha 
,car Passes Virgtlio 

Secretárro: MArio Nelson Duarte - Rama! 241. 
Reuniões: Quartas-teiras, as 15:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Retaçô6S EXtertore~. 

' 


